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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

AMORTIZAÇÃO E CONVERSÃO

Exposição ao Chefe do Governo Provisorio

GENERALISSIUJ

. O decreto que ora vos apresentamos, enc.arra uma comia-
nação. destinada a attendor hartrionicamenta a duas questaas
fundamentaes na reforma. das nossas finanças: a amortização
e a conversão da diyida, interna.

AMbaTiZAÇIXO

- O systema da- perpetuação da di sma. • Jrae:onif .0 um (tas
tradiçõe-a •dd influencia mais subtil o m	 paria-os watts
principio funclaniental da democracia, o governa real do povo
pelo povo. Os piizes exemplarmente republicanos sobres-acni com )
typos' de- sentimento hostil a essa política financ ira Na Snissa
proporções da aliVida publica são minuscialas, quer a eansi-
der'ernos • em .si iiioma , . quer• na Sua relação. Para coai o-.
numero d habitantes o: o .valor -da ..ina riquaza.. N:s
Estados Unidos a amortitação tem -se praticado com portentosa
energia e celeridade Vertiginosa.

Para chegar a esse resultado, não hesitam os amérinnos em .
flautim de boamente o peso das mais gravosas contribuiçws,
•preferind.0 estacara.° que se supporta sob a forma expressa do
imposto ak quo ao dissimula sob a combinação •inlirecta das
annuidades na divida fundada. E' que, no primeiro desses doua
systemas, os abusos do governo se tornam ir:Imediatamente pON

ceptiveis á algibeira do contribuinte, despertando-lhe o saati-
mento dos seus direitos, ou doa seus interesses feridos, ao passo
que, nu (antro, as maiores liberdades se' ousam, sena acordar a.
v igualada dos contemporanaós, ag,gravando suceessivamente a
condição das' gerações .flituraa. Ha, prtanto, uma relação directa
entre 'a ge'durnidade do gaverno const Racional e a seleczto, que

tlz. er, entre 'essas duas alternativas.
'Tendo sido o. governo da nação p 7)Ia nação, da um Oraf- •

refaze . economista norte-medem°, 4 Urrat Imota .pela sabe.:
rania ddlla'sobre o orçamento do ?Paiz;. - esse, governe.. .s6' se
Poderá . manter ..mediante o mais pleno exercido da; auferi-.
d:kde • popular 'sobre à despesa publica. No dinheit •O *está O

loMeipio, viu' do organismo político ; o thesouro ó • o coração-
do Estasd4 ;.a gerencia das finanças envolve -a- supremacia
sola e .a acção do:governo—Qualquer proeesào, pois, Mediante
o qual a adminisfriçãO possa velar o •aardvleiro alcance de,

eg ;I:	 t , pr,):vrrono ao g!)Vprri:i 111210g,

..3,unnwQ inwntos, sem rine a opinião vira :og.o
lhes ccnaprelienda absélutan. lente a impartanda e os inco»-
.v. nientes, ola•arla eni en-tble contrario'' .a.a.'esfairito da Consti-
tuição. 'Ora, ei3a, é ; exa4anae.... nte a situtção promovida pelO' •
uso amplo . do ... credite . nacional: Não- laa, em :Arcurnstanciag

usuaPs, meio de chamar ofileazInente a anelação do • pláz para
o gravame das medidas administrativas, si casas não se traduzem.
para a bola do cidgrao 0fl3 augnuanto de impastos ; pelo cias os
governos que acudirem ás necessidades da daspeza a . ,podar de.
emproatimos, podem, por mais ou menos tempo, - administrar
independentemente daquelles eme atin q.1 Idte de P4garallaeftf
conta. » (Anaars: Public. Debts., pag. 22,,) •	 • •	 •

O pagamento da divida., dizia- Albart Glallatita ncnnaço do •
Feculo, c é o grande dogma do credo dernecrara y .»Q. resgate da
nossa divida, escrevia Jefforaon, em 1809, é uma questão vital
para Os destinos do nosso governo.a posi.be COpiev0 da fossa °xis-
(anda, observa Bolles, historiando a.s finanças americanas, 4. tem
sido largamente faverecida,nqato mit, à politica. do resgate da
divida nacional. Interesses q:-t palet iam *ganhar com a pexpo-
tua.ção della, procurlram inverter:casa. palitiea. Mas a voz do
poyo roi sempre unanime em seu apoio.» (Bomics : The Financial
History of the Un.c. States pena 1861-1885, pag. 396) g 'Do dia•-çtn
dia se aprofunda 710 animo do povo», dizia, em 1£ O'g., o secretario
do thasoure, c a coar:ação de que ó da maior importando para
a economia nas deaPezas imola:nes, para a prs Tração da ver-
dadeira dcrnwracia »a gerencia do •Eatada, para a çaazia
moral e da virtude publica,. estabol ,cer definitiva e inaxoravek
mento uma politica de perseverança na reducção 'fumai da,
di vida-. NãO• • lia outro meio, a afio ser- ossa, • praxe,- a II iada, á
econornia que a tornar Oxeq:iivel, para recancilie povo com
o' gravame dos impostos. ar's dividas nacionaos'eiercam semPre.
uma pressão-na instituições republicana; e as .de'ste pais não
devem ficar sujeitas a olla um só dia alam do termo indispen-
s'.vel.» (Mc Cunocif : Analla/ Treas;try'Report, 1867.)

Graças a esse sentimento, aquilo nobro povo amortizou
59 0/„ sobre 2.484 milhões de dollars, em dezeseis annos (1-88,
81), capital:da divida federal, montando, ao mesmo tempo, a-
68 "/, a roducJto nos seus juros mediante canv-erapes sueca-
sivaa.	 •

.E' db presença disse quadro que o secretario do thes ouro,
Me Cuiloch, escrevia, no ultimo anno daquelle periodos: c Na usa-.
fieira de tratar a ata divida, os Eitado§ tinidos toem sido um
exemplo ao inundo. Nada marayilhou tanto os estacliatas oura
paus, como verem, lago após a concluso de uma, das .guems,

mais dispendiosas e devastadoras que a historia tOM coutanaplado,
encetarem os 'Estados Unidos o resgato do	 çl.eSijo, e.p9r.
firam,. atratez de trdas bis x: idssittrles,'na-gatt ramissão pragr»;S.:
siva até abaixo 'de Metade, operando pari p'aSstt Com a redacção
do juro a reducçãO ao principal, o tornarem 'ligeira, no dectirsn'-
apenas de dezenovo an.nos, uma divida que a principlO • se.
afigurava -esmaga' dora d . 'infindavel.» (iticiaa/ TreasÁtry Hei¡g*t;

• •••..	 .	 •
1884.)

Verdade seja, accrescentava ó celebre - tInaticekb. americano,
que . tu-do isso se . o/ieveá. , custa de ' pesados ; « mas
ta:»bein não. a menos certo que esse impostos itÀO- embaraçar ar4
o espirito do emprebendimento, nem fehirddrani o deienvolv1-:
mento do paiz.»

A Inglaterra, no . primeiro quartel deste Octrio akinda-nos
primeiros annos do segundo,	 Proftindainentea:aua
litica financeira na mesma idéa que ainda hoje' prepondera 1¥43

•
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Estados Unidos. Em 1832, porém, se lançou alli no espirito pu-
blico a semente da desconfiança contra a creação do saldos orça- -
imantados reservados á amortização da divida nacional, affir-
mandoase que o maior do todas os males consistia em não deixar
a maior somma de dinheiro possivel no bolso dos cidadãos, para
fructificar alli pelo uso, empregando-se em desenvolver a indus-
tria, e incrementar a fortuna publica. A este sentir, porém, não
adheriram autoridades como Baring e Robert Peel. O primeiro
sustentou que o modo mais eflacaz de manter o credito publico
erã amortizar seriamante. O segundo protestava contra o ad-
vento de unia doutrina, que parecia fazer do deficit motivo de
exultação e confiança. •

A esse paiz, diz uni famoso finaneeiro contomporaneo, se
MA de exprobrar doas erros successivos o oppostos. A principio,
até 1828, ligara demasiado apreço á, amortização, praticando-a
de um modo pouco judicioso, amortizando, e ao mesmo tempo,
eontrahindo emprestimos, sobrecarregando-se, pois, com o
accrescimo de encargos equivalente á diferença entre a taxa
das rendas, que emittia, e a das que quasi simultaneamente ros-
antava. Da 1828 até estes unimos annos teem mostrado alli os
ministros, pelo contrario, dep/oravel fraqueza o culposo dateis°
pelo resgate da divida nacional. Não perceberam o grande in-
teresse, politica e social a um tempo, que havia em desenven-
cilhar-se o paiz dessa divida de vinte milhares de milhos. Não
envidando esforços ia temes por diminuil-a, procederam, não
como estadistas, descortinando ao longe o futuro, o possuindo o
alto sentimento de seus deveres, mas corno simples negociantes,
cujo espirito se guia exclusivamente por considerações de inte-
resse momentaneo. Ao menos se deveriam ter praticado as re-
commeritTaça -es da cemm'salo de 1828, reservando para o res.ga te,
em cada crçaniebtb, uai excesso de Setenta e cinco milhões de
francos. Ncs sassenta anuos de paz qua.si ininterrupta, que deado
1815 tem deafruatado, a Giam=Bra tanta poderia facilmente remir
metade da sua divida, sem impor aopaiz sacriticios excessivos. Ora,
que vantagem não se liquidaria hoje para ella, que facilidades
não encontraãa, na sua politica internacional o na sua politica
interior, si já não tivesse que prover aos juros dessa debito ?
Teria sido a primeira a mostrar ao mundo que urna nação,
como o individuo, devo exonerar-se, durante os dias propicies,
dos compromissos contrahidos nos dias da adversidade. Cingindo-
se, porém, quas.1 exclusivamente ao systema das converses de
consolidados em annuidades ternporarias, a Grau-Bretanha prati-
cava um mecanismo engenhoso, mas mui insufficiento.» (BEAU-
Tann Traiu des Finances, 11, p. 438.)

Hoje os mais esclarecidos economistas, mesmo na Inglaterra,
fazem justiça ao principio orroneo enunciado, em 1832, por
sir Poulett .Thompson ; e reconhecem que boa parto do que o
imposto neeasstrio poupa á algibe i ra do contribuinte, é pura-
Menta malbatatado por este. ('cIFFEN Essays in Finance, First
series, p. 274.) Um pouco mais que se apertasse a taxa das con-
tribuições aa, observa esse economista, << não diminuiria absolu-
tamente a economia anima do capital, ainda que reduzisse, em
proporçõas talvez imperceptivela, o consumo no seio do povo.

E' /ilusão acreditar que o dinheiro perdido para o Estado, pela
indulgencia em não lançar tributos justificavels, produza fructos
na algibeira dos contribuintes. Áté certo ponto, não ha nada,
saguramente, mais profano do que alliviar a nação de tributos,
e a economia, entre osindividuos, excede muito a somma do diz-
perdido nos recursos, que o fisco lhes deixa nas mãos. Mas, de
certo ponto em deante, a importancia das reducçÕes concedidas
vae-as consumindo, e reduzir os' impostos equivale a um malba-
rato de forças nacionaes,— malbarato que se torna summamente
criminoso, quando ao mesmo tempo se pretere uma aspiraçã'o de
couveniencia nacional.» (GIFFEN : 11)., p. 265. ADAius c Op.

p. 261 ) 273.)

A politica da perpetuidade da divida do Estado pesa desastro-
samente sobro o paiz, e especialmente sabre as economias das
classes laboriosas, não só extorquindo ao publica em geral muito
mais do que o Thesouro recebe, como privando forçadamente a
certas classes de uma parte do producto de seu trabalho em
beneficio de outras. Alloguern embora que a divida publica de-
cresce annualmente pela depreciação gradual no valor da
unidade monetaria, em que se exprimem as obrigações. Esta
consideração alindo a uma influencia demasiadamente lenta nos
seus resultados. Primeiro (está demonstrado ), que uma divida,
como, por exemplo, a dos Estados Unidos, pudesse decrascer
sensivelmente pela depreciação do valor da unidade monetaria,
uma porcentagem do um decimo addicionada aos juros annuites
da divida teria bastado para extinguir o capital. Outros confiam
a redacção da divida publica ao gradual desenvolvimento da
prosperidade nacional. Os encargos daquella vão-se diluindo
proporcionalmente na expansão crescente desta. Mas, para. que
o raciocinio, aliás incontestavel nos factos em que se estriba,
fosse decisivo na conclusão, necessario seria provar quo o paga-
mento da divida publica tenda a retardar o desenvolvimento
industrial do povo. Ora, pelo 'contrario, o que a observação, em
toda a parte, evidencia, é que a extincção da divida não con-
tribue para empobrecer o paiz, o atrazar o seu desenvolvimento
material ; antes, pelo contrario, a perpetuação dos mesmos via-
calos quanto ao principal, reunida ao pagamento ' constante doa
juros correspondentes, dificulta e restringe a capacidada pro-
ductora, das nações.

As mais esclarecidas vão comprehendendo os inconvenientes
da servidão perpetua de um paiz a fardos irreagataveis. Todas
lidam, Mis ou menos, por atterivar eUso peso da divida publica,
a que, pela sua simples duração,' se assemelha aos eternos ' gra-.
vamos feuda.es de outras tiras, mas delias se diferença para
peitar, porque aos obrigados nenhuma prestação correlativa 'com-
'peto da parte daquelles que os exPloram.» (Sanam:nu : Das
Gesellschafiliche System der menschlichen Wirthschaft. Tabingen,
1873. p. 480.) Em França os espíritos menos captivos do
preconceito tradicional começam a exigir que os orçamentos. con-
signem certa reserva annual para a amortização. (LÉvr : Le

péril p. :268.) Na Inglaterra a somma destinada a esse
objecto, no exercido de 1889, ascendia a 60.000:000:a. A Rumania
já reembolsou mais de 100 milhões, dos 867, que tornou ompres-
tados nos annos de 1861 a 1887. A' mesma politica' se cingem a
Hollanda, a Belgica, a Dinamarca. A Republica Argentina
amortizava annualmente quasi uma vigesima quinta parte da
divida nacional.

Entre os governos, porém, que augmentam a despem,
para resgatar a divida, e os que não a reduzem, para
não augmentar a despeza, entre os que se limitam a pagar
o juro da divida perpetuada, para não submetter o credito
publico a novas provas, e os que recorrem a emprestimos
ternporarios, para extinguir os compromissos perpetuou, —
governo brazileiro fugiu a uma e outra 'alternativa, não para
evitar os inconvanaantes das duas, mas para reunir os males
de ambaa.

A lei de 15 de novembro de 1827, art. 57, prescreveu, entre as
operações . da Caixa de Amortização, per ella instituida (art. 40),
a da a resgatar annualmente tantas apolices do capital fundado,
quantas equivalerem á somma do 1 0/0 do mearia° capital o á do
juro das apolices, que se forem amortizando.»

Mas como observou o governo imperial essa disposição it

Abolindo-a completamente, ha quasi meio seculo,

A divida não cessou do crescer, e desmesuradamente, a passos •
- cada vez mais gigantescos. A amortização piou logo nas pra..
meiras annos.
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Os nossos compreAssos no•exterior, que, em 1827, elfroÁ-ain-so
•em 18.261:177$777, subiram

-
em 1831 'a 	 	 18.957:155$554 •
» 1810 a 	 	 ..31.002:222$222
»l850 a 	 	 1.473:333,¡-333
»' 1800 a 	 	 • 68.-044: 444$441
» • 1870 a •	 	 113.072:888$888
» 1380 a 	 1 151.077:333-$333
>> 1889, a 	 	 270.395:555555

Sessenta o dons annos de administré çáio monjellica • eleva-,.
rain-n'a, a quilim'. vezes o seu valor no atino do 1827.

Quanto á•desPeza annual com o seu serviço, esta passou
tambom, de 1.804: • 109$309 naquella data,-a, •

em 1810 	
..
	 	 • 3.671:000$000

5>	 1850 	  4.213:055$554
»	 1870 	 8.056:560$088

•	 >>	 1880 	 14.374:085$000
»	 1883 	  _19.429:707$030

Simultaneamente a divida , interna -fundada - seguia esta, pro-
gressão:

1827 	 .000:990$849
1831.. 	 13 . 935 :28M1 1.-
1835 	 19.890:000$000
1340 	  ,	 23.5'15:200:3)00
1850 	 .53.168:803003
1809 	   61 . 500:200.3000
1870 	 231.312:00'03003
1680 	 337.507:1~03
1889 .	 543.585: 300$09.0

O serviço com a sua despoza avultava nesta escala:
•

1827 	 899:470$265.•
1835 	  	 1.500:00$000
1840 	 2.270:000$)03
1850 	 4.391:880$030,
1870 	 15.260:200$009
1889 	 23.333:342,-110

Em sessenta e dous annos, pois, o valor da divida inferna fun-
dada ascendeu do 5.000:990$310 a 513.585:300..9000 ; isto,
agg., ravou-so na razão do 1 para 108.

Estes algarismos assombram .: . .parque„s!, adoptando' o criterio
aventado por Dudley Baxter(Aalionei Debs, pag. 84 e segs.)para,
medir o. peso pont da divida do um povo mediante a. comparação
entre a sua riqueza e o; 531.1s. oncarg rg , bpscarmos estimar a
prosperidade individual pela rende, publica nos limites do penedo
considerado, acharomoá quo a receita -geral , do paiz cieseett -

:apenas da 6.008:057$877, em 1827, a 1 g0..100:50, em -1839 ; o•
que oquivale apenas a unta ascensão de 1 para 22 í.,

Tomada a diferença entro á, progresso" da renda ,e a da
vida, teremos, portanto, que a primeira está para a s egunda na
razão de 22%: 108 , ou de 1:5.

O deànvolvimeaito do debito interna •fandado é., por come.:
_

quarteja-, n OSSO lapsN'lle tempo, ci,icn uenes ”?cti,w "pie -o tia rec

nacional. -

Desta ciesprOporçãO monstruosa não la , iine nos e0 ,-i st,c, exempla,
f6ra do Brazil, na historia das dividas' nacionites.

Para limitar a expansão desa 	 tl, o art. 57 da lei do 1.5 do
novembro areara uminsicuniento fraco. Mas ásso momo- , d pois
do servir em prcporçõos iniignnantes durante treze annos,
do todo em todo con-dounado ao esquecimento desde 1810.-

1.)S30 tereis a prirt aria material neste

Qaada	 itrltiY ü ns T,Ke da; aplioe virtaie da 'da 57 da 1d
• (e 15 de irivalr) d; 1827 -

ál..0 Lir)) s APDLICES

6	 ",	 - ¡CITA

63:000.3003
102: 0005000
154:003,3000

C0:000$000
102:00013000
151: 000A000

*011.	 ,'200.;f000
10 ;:a 013000
233: 00 n000

108:100 ,;06../
211: 200Z000

7	 7 	 3:W03030 253:8 )0 ,z000 230	 00$000
1:014000 342 :030.000 316: 00M000

.t25:20)000 701:400a0o •:	 810 : 600$0 )0
38:000.3003 •	 401:800.3000 442:8005030
•10:000003 411:600 -3)00 428:60O0)

331:000.3000 331:00 4003

• -,7:2eeso0e
23:0304000

,210:403$06)
25:000$00,1

237:600000
133:000$000 133:600,3000

161:2o41$930 3.672:0005000 •	 3.833:200,3030

• Erain minimos 'as elementos, que deviam cooperar na Tuncção,.
do resgate. -A amortização efectuava-se Por conta do rendimento
das a lfandegas (leis do 14 do , novembro de 1827 e 22 de, .outubro
do 1833, art. 18) e do produto dos mesquinhos impostos esta-.

•bolecidos em favor •do cofre da Provedoria, da Sande (doer, legisl.
do 26 do setembro do 1823). Mandou-se empregar iambem o saldo
disponivel do cofre do; depasitos publieos na compra de apelices/,
cujos juros seriam applicados a • remissão dà • , div.da publica
(leis de '21 de outubro de 1832, art. 96, e 10 do outubro de 1833,
art. -3). - Mas a lei de 12 do outubro do 1838, art. V, estatuiu

RI bis fossem , levados á conta da anio.rtização. .
•Afinal as; leis 'cle,23 do outubro do 1830,11. 91, o 18 de setembro

•de 1813 suspenderam o resgate, -- dizendo a este respeito o mi-
niste •rio da fazenda, relatorio de 1844 : « A . amortização tem'
sido, lia • alguns Manos, suspensa, e assim deve • continuar,
e;nquanto izito'fo -i- preciso contrelbir cmpr.stintos.>>

\leram, porém, mais fal do •• os cmprestimos • que elevaram nas
estupendas :proporções expostas , a massa dá divida interna (com:
a externa),• o nunca mais se restabcdecou o mecanismo da amor-
tização. •

A este respeito, Portanto, to . bal!áno da monarchia resume-sa.
assim : ,

Diticla eni1327. :

Ex terna 	 18.204:177$777
Interna fundada 	 • 5.006:990$849

•	 23.271:168$326
Dioida C1á , 180 :

Externo. 	 270.305:555$555
Inferira. 	 513.585:300$000

013; 060:855$555
A ugento	 . 	 •	 • •	 790.709:686020
Amortização 	 3.833:200$000

Divididos pelos 02 annos os deus totaes, acharemos quanto ao
•augniento da divida, unia- addição -aná Uai do 12.753:330$342,
quanto ao resgata a parcella annual de 61:790$Ô00. 	 •

Comparando , com esto unicamente a agravação da divida
interna, que correspondo a um . accresolmo de 8.767:500$000 por
anuo, o valor .do resgate estará liara com o della na razão

- de 01:79N000 : 8.707:500$003, ou 1:137. 'sio è, ernquanio
amortiza Çli:O • lliminuia„ a divida em uma unidade, os novo3 em-

'prqstimos augmentavam-n'a mi cento e trinta e sele.
Ta os resultados equivalem A, supprossão systematic,a, do resgate,

politica aliás que a monarcliia implicita; mas porseverantemento
esposou,. abolindo-o em 1840, o deixando deeorrer' ém 50 annos
sem curar de restaural-o.	 •

	

Ela 1328 	
. 13'2) 	
» 1330 	
• 131 	
. 1332.
O 1833 	
. 1331'	
. 183i 	

	

1833 	

	

x. 1.837 	
. 1833 	

	

a. 133) 	
» 1310 	
› 1811 	
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Eia VãO se pronunartva contra olla ura oa-oatro espis:to anos-
ii r, como Marnel Alves Branco, quo, deplorando o enfralus-
cUnento da amortização, dizia, em 1840, como ministro da fa-
zenda, ao corpo legislativo : « A segunda providencia, que me

pares da maior ionaorta siola, seri t o est sbelee er, ptra paga-
monto do juro e amootização da divudo. pablies, toa fan:lo suffi-
cfc,de e inteiranvm::.: inicp%ulexe reccita ordin.(ria ria 72C-W,70.„

Em geoal team as 11n .30.3 civilizadas apaueado A sua divida as

re.adiruentos mais e davois o menos influas polos acontecimeastos
politicos, toes como o dos proprio.s nacioaaes, florestas do Estado
e minas. Não sà...do poasivel isto entre nós, eu creio que o
augmento da consiemação annua.r das alfandegas a 1/12 da dosa
peza, a fazer no anoto muito concorreria para dar mais estabili-
dade ao credito das apolicas. a (Proposta e re/aforio cio .riinistro

da fazenda em 1840, pag. 15-6.) Toes reclamos não encon-
traram collo no melo monarchleo, em cuja orientação financeira
03 pontos cardeaes eram o emprestimo, o impostae o papel-moela.

A Republica, é nossa profunda convicção, devo demandar rumo
opposto, seguindo, neste assumpto como em quasi todos Os
pontos do novo roteiro politico, a trilha do exemplo americano..
Entre o imposto para o paaramento perpetuo do juro da divit, e

o iMposto para a reducção gradativa do seu Capital, uma demo-
cracia vigorosa o juvenil não deve hesitar. A ',vomita orion-
teção invariavelmente observada pelo regimon extincto está nos
indica ido a direesão contraria.

Ooptle-oe a isso o augmento da despoz ? NzIo. Uma das maiores
autoridades economicas destes tempos (OieeeN, Op. cit., pag. 276)
já o irsse : « Doliberamo-nos a que todo aceresehno do desPo,za,
seja sat i sfeito mediante novas contribuições, até que se tealize
gemido necessidade nacional, o a despaz IA 115,9 será obstacalo
experiencia da amortização. O ligar toda a aggravaçã, na dos-
peza a dec..etação de no vos -zimpostos será antes poleroso incen-
tivo á ec-

Já a Sei:meia politica no tosupe de alantesviaa poecobia que
o tributo arrecadado para aett lir ao; juro; dl, divida Lesa as

manufacturas, encarecendo a 'não d'oira. Suldroem-ao as
verdadeiras rendas do Estado aos que tocas aetividado e industal
transferindo-as para os doso:amados ; isto é, 1:n5pp:cio:iam-se
commodidades para traloolhar aos que não trabalham, creando-so
aos que trate tlham dialcoldado; d3 trabalhar. A (If.,orit cbs lo.'s,
LXXII, c. X VII). A sciencit madorna chaga* a conclusõos se-
melhantos, na opinião d )s &JUS osgãos mais adiant aios. « A
politica dos emprostimos publicas, los a Ia ao excesso, opera, ao
menos a certos respeitos, como tua systeina de tributos. 'De frito,

os. que cerceiam as suas (I esisszaS partieularas, para acudir as
exigoncias do governo, Dão o fazem espontaneamente, mas cons-
trangidos ao sacriticio. Sob outro aspecto, porém, o abuso dos em-.
presumes se differença do imposto: o ssu pagamento não é defi-
nitivo, como montou entre o governo o os cidadãos que dia
directamente tributa. No caso dos emprcestimos, o collector
publico não é um funecionaria, retribuido pelos seus serviços com
um &dardo fixo: ' 6 o industrial, o Contraetador do trabalho, que
recebo do governo, sob a forma das apolices da divida nacional,
unia commissão equivalente á somma do capital fornecido mal;
o premio a que os aparos do Thesouro o forçarem. Dest'arte esse
contrai:ir do emprostimos actua como um imposto, que estabelece
• necassidado da outro imposto, igual, pelo Menos, ao total das
soturnas estipuladas. Soa offelto pratico sobro as classes labo-
riosas á despojal-as inetucta,velmente de uma quota no producto
do seu trabalho, a uai o goverao oralita aos que o espiaram.
Não se . péde, por isto, irrogar individualmente censura ao;
propriet ¡mios de estabelecimentos industriaes ; porfia e, cio 621'113-

Diante regimen, sob a pressão da coneurrenci•, não é grande a
sus libsrdade de noção. E' á perniciosa politica financeira adap-
tada pelo govorno que cabe asresponsabilidade. do damno. Os
nconvenienteS descriptos são consequenda inevitavel 4esseex-

cessivo opile:U:1r para o credito. Toes finanoas trarão sempre no
encalço um n prejuizo ao salario das classes laboriosas.» ( ADAMS,

Op. cit.; p. 75.)
a. Uma republica que assente, como a nossa, todas as suas espe-

ranças no desenvolvimento popular, isto é, na prosperidade do
trabalho nacionol, não 'enloda deixar de encarar com profunda
attenção esta faca do novo problema polilico.

O leirano do novo regime:a deve ser, pois, fugir dos'empresti-
mos, e organizar a amortização; não contra.hir novas dividas,
e reservar, abala que com sacrificio, nos seus orçamentos, um qui-
nhão serio ao resgato.

Tal um dos fins eapitoos do projecto, que ora vos submettemos.
Na sus economia se adoptaram as possivels disposições coerciti-
vas, Para que esse serviço não se interrompa, nem se enfra-
queça. Até onde a providencia da lei puder supprir as quali-
dades pessoaes de seus executores, estão acautelados nelle, com
Severidade e &Macia, os correctivos contra a desidia e a tibieza
dos governos.

CONVE11.3X0

O :3xomplo do3 Estados Unidos mostra-nos como a amortização
e a conversão podem andar de mães dadas, auxiliando-se e com-
pletandc-se mutuamente. No decurso de 1866 a 1886, com atreito,
aquelle poiz, ao mesmo lasso que diminuta em cerca de 59
o principal da sua divida, reduzia-no os juros na proporção
do 68 por 100.

Entra nós, quando, ha alguns annos, se annunciava a pri-
meira operação desta ordem, não faltou quem revivesse contra
a Ma patriotica, bem que abortiva nos seus primeiros resultados,
os sopnismas pueris, com que, sob a-Restauração e a Monarchiado
julho em França, as influencias do capital aposentado na renda
politica s3 empenhavam em negar o direito tio Estado a resgatar
a divida perpetua. Hoje essa questão, controvertida ainda em
Fronoa até a conversão do 1533, passa por mataria julgada.
Não ha mais, por assim dizer, quem ouse negar esse rudimento
da senso commum, já proclamado aliás no seoulo XVIII: que,
assim como, quando o E 3t:Vi c) toais dinheiro por omprestimo,
são os particulares que lhe fixam a taxa cio juro, assim,

lo o Estado quer pagar, cabe-lho a elle fixtl-a ,'Esp. dos bis,
1. XXif, c. 18), offorecen lo os seu; tilados a novos c redores,
qaarrlo o; antigos não acceitom a transacção.

Essa praxe não faz mais do que collocar os governos, como
representantes das nações, no direito commum nunca disputado
aos individams nos contractos particulares. Não ha conside-
ração cio ordem nenhuma, que possa legitimar outra theoria.
O Estado não pode ser constrangido a acceitar o captiveiro
irresgatavel de , compromissos, que o lesam, o que elle tem
meios de extinguir Instant amamente, restituindo o capital re-
cebido. (BEAULIEU: Te. dez Fia., II, p. - 474, 476, 477, 489,
491. Dition. des Fin., 1, p. 1255 e soga. Nowa Dict. (1' Econ.
Po., I, 579 ).

A nação, nos sons contractos, não pode excluir-se dos benefi-
cio:, que o direito usual roserva a todos Os mutuarlos. Entro os
ant i gos mutuantes, aferrados a um lucro que o curso dos titules
publicos o as condições do mercado dos c xpitaes já não justificam,
o a massa dos capitalistas, disposta a proporcionar-lhe, por em-
preotimos mais razoavois, os recursosuecessarios ao reembolso,
cabe á administração do paiz olhar sobretulo á sorte dos con-
tribuintes. , O capitalista, o proprietario do titulas de reata do
Estado,na socielnd	 nrainsrismso to, 4' a r1110!1 ,-, 1-1:1'.

rama e	 troaaios o avj

/a LtiÓtlaCt. ai tct 1?Onle aludi nnus"-í'requentenionte, aquelle
cujos paes outr'ora trabalharam, o o diSpensam dá trabalhar
hoje. Elle empresta os seus capitaos aos que não adquiriram a fa-
culdade de descansar, e, força é convir, Muito MeneS Syropathia



merece. por este lado, do que o homem - industrioso, que Paga o
sou pão com o seu suor. Esse ocioso afortunado não deixa, por
certo, do ter os seus direitos ; porque daremos respeitai. ; o traba-
lho mesmo na pessoa do Te° o não exerce o trabalho do pae no
capital do filho. Mas será isso motivo, para obstar aos effeiles -
da lei commum, que' . deprecia com...Lanterna:ato os capita:33, au-
gmentando-lhes a riburidancia ? Aquells que vive do trab ilha de
outr'ora, hade tornar-s3 cada vez mais pobre ; porqueo tempo o
transporta, com .a riqueza antiga, ao maio de unia riqucza serns
pre crescente e dulia em dia mais desproporcionada á sua. A' -
mingua de trabalho, só ha .urrrmeia do manter-álneea possoa
uivei dos valores actuaes: é diminuir cada • qual O Sm consimerno:'
ou trabalhar, ou: reduzir-se.. Ao capitalista cabe o papel do
ocioso:- seja sua pena á - economia ;. o llãO ó mui severa.» -

As conVersões oppertunas não Se reduzem" simplesmente . a
uma faculdade. Antes correspondem a uma verdadeira necessi-
dade do administração, a una rigoraso dever ' dos governos, que -
não podem legitimamente retardar essa operaçào, logo que
ella se torne financeiramente Possirel. Descuidar-se no exala.
cicio desta funcção . é, da ¡e iria dos - orgãos do Estado, um
erro, que pode ' tocar os limites do essandalo, da _insen-
satez, ou do crime. (BEAumsu: Ib. , p. 478 79, 437, , 493, 5)9.
NEYMARK, : Les contribuables et la conversion, p. 35). Si ha,
presentemente, na . sciencia das finanças.- principio inconcusso
o definitivo, é o . de que o orçamento não pode exigir do mais ads
contribuintes, para pag,:ar domais aos credores do Estado. (DE
FLA.res : Etud. Encenem., I, p. 98.)

A taxa dos juros pagos pelo Estado; aos _SOUS .eudorá, além •
da sua relevanala como elemento de calculo na despoza pu-
Llica., representa economisamente um ¡aspei não menos impor-
tante pela sia influendia inmodiata inevitável sobre a taxa
geral dos juros no mercado dos capitao3.. Não falhando nos

'palies habituados a tomar excossivas liberdade; no uào do cre-
dito, e a arruinai-o pela facilidade em docier ás suas seduce5as,
não faltando . nesses palies, como a Turquia, a Ha3panli
algumas nações americanas, e considerando unicemento os povos -
que graduai assuas divi ias péla sua randa, clifileil è contestar
qud a taxa- dos juros" da divida nacional actue sensivelmente .
sobro o preço do dinheiro nas negociações usuaes o na média
geral dos lucros da producção. « Ora, si ha uma lei, que a eco-
nomia politica tenha conseguido fixar, lei cujis consequencias se
dão a 'perceber em todos os pie-moinemos- financeiros, é a de que
bem geral dos Estados anda antes em proporção directa com a
baixa do que com a alta do _juro.» E' á essa. lei que alludia
Turgot, quando comparava a baixa do juro ao refluxo do mar
descobrindo novas terras adequadas á cultura. A ..elevação dos
juros da divida publica desvia da industria os capitaes particulares,
-anima á indolencia os que vivem dos titulos cdo Estado, c, con-
tribuindo para erguer o nivel ge: •al á taxa-do dinheiro no
mercado, augmenta o custo da producção, reduzindo os solenes,
üli exaggerando o3 preços.

Todas as nações não estranhas ao granel° da civilização
contemporanea taem sido mais ou'inenos sensiveis á acção destas -
verdades de evidencia directa.. Todas comprehenleni. que o
credito do Estado, como o dos particulares, está sempre na ri:titio
inversa dos juros que é obrigado a pakten Todas teem a percepção. -
mais ou menos nitida e intensa de que os palies que mais
frequente uso fazem das conversões, são os que mais confiança
inspiram aos capitalistas; • porqUe são os que mais segura cópia
dão do seu zelo no serviço da divida e da sua boa situação no_
mercado dos capitae,s. 	 .

O capital obedece á intuição clara de que, nos grandes empres-
timos, quanto mais alto ojaro, menos seguro o principal. Um dos
publicistas que com mais autoridade tem disMtido este assumpto,

. demonstrava, ha alguns annos (1881), que a causa da fraqueza
tios 5 V, francezes estava- na exaggeração desse juro. << A
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Ilan,gria >>, ponderava elle, «é um estado bem pouco importante -
comparado á França, ' Os 50/3 francezes, ha Pnno e meio, valiam
115,50, e os G 0/, hungaroS 83,30., Que .mu lança nossas cotaçõas!

titulos hung,aros estão praslaternaata a 103, ganharam, -
portanto, 20 unitlade. Entretanto o; titalos francszes' lucraram
apenas 4. Mas não é tudo : p gaverno bungaro acaba da operar
a.conversão da sua divida. Era vez de 6, p3'garA, de Ora avante,
apenas 5 °/„. Pois tão -consideravol foi a samina po,to. á sua

;disposição, que os sulascriptores mal pa lanam ranhar 2,01 °to das
suas offertas. - »	 •	 .	 .• •

-A França é, dá grilardes estados modernos, o q te mamas tem
sabido utilizar esse notará liírocioso, estendendo áos contri-

buintes, pelo meehani Ulla das Ceon versus, as vatitagás da nielhora
mis condições eaonornicas o tia tricaira; do marcado, que deter:ui--,
nane a alta das obrigações da divi la pabliaa o a baixa no juro
dos emprostimos particulares. Todavia, após o; projectos da 1535, .
1838, 1840, 184-4, 1845 e 1846, eSso -palz encetou em -1852, por
uma operação feliz, beui que irregular, a su t s3rio do coareasõos.
« A 'conversão é possível, é Oportuna», dizia no relatorio &ali-

* minar o mialátra das finanças ; « e, -desde o dia cru que se torna

possivel, ,, é Ileáôntria.» A' conversão Binemisuccederam a _de
1862 (Fould); a de 1893 (Léon,S iy), á de 1833 (Tirard), a do 1887

EsSes operaçõas deixarama renda francaz t censti-

tuid t em 3 °A, perpetnoss 2 0/0 amortizareis e 4 ve
Na Inglaterra, onde o systema di ra 'anão • dos encargos.

divida publica pelas convens-33S Se inauarou em 1717, osso grau le

meio de : administração tem opera,lo resultados prodigiosos.
Outras succadaram a. essa, em 1720, 1759, 1757, 1822, 1825, 1830,
1831, 1844,1854. ES-saS transacções (não Mencionamos as de menor

. importancia) diminuiram ene 15.000 contos, no secai° XVIII, e em
3.692.679, ou 30.000 contos, no Soculo XIX o serviço animo da

despeza cone a divida nec:onal. Os juro; foram Successivamonte

• reluzidos da taxa primitiva de 6 0/ (t de 3: (SYDNEY BUXTON:

Fintmee c.a politics, 1, 30, 34, 116, 125, 127, 128 ; II, 27, 160, 202-

- .205, 221, 232, 273, 304,307, 303). Em 1881 Se dou ainda um passo,

bem que dos menos felizes Desse . caminho, no qual o nome de

Gosschan veia assisoplar-se, em 1888, pela ultima e a mais ssigan-

te-sca das conyersõeS conhecidas. As conversões bem succadidas

• antes dessa tinham reeallido sobre -partes mau ou 'menos limi-
. ¡atlas da diria britanica. Mr. Vansittart operara sobro um ca-

pitai de" .£ 153.000.003, ene 1822; Mr. Itobirison, em 1824, sobre
um capital do -£ 26.000.030; Mi. Goulbeurn, em 1830, ,sobre
um capital de -£ 153.000.000 e, em 18-14, sabre um capital. de

248.000.000. Mas a conversão da 1888 abrangeu ioda a .di vida

nacional susceptível de reluzir-se a titules do denominação lufa--

-ror a,3 0/s; o a importancia, submettida; a essa transformação
eleva-se a proporçõos de assombrosa magnitude.. De 592 1/2
milhões sterlinos, não menos do 565 1/2 foram convértidoa
juro de 2 -324 °/„ o 19 1/4 .emboáaram-sa ao par, ficando por .
liquidar apenas 5 3/4, Isso sem ausmonto no capital nominal
da divida, produzindo *muni economia que, superior,. no . pri-

meiro anuo, a um milhão, ase7caderá nós-1,3 anuo; seguintes

a c 1.400.000, duplicando era valor do anelo do 1933 em &ante,
.«.Nessa colossal operação ', o mais estricto respeito á fé nacio-

nal, alijado á maior attonção para os interesses da communida,de
contribuinte, foi devi/tenente rocomPensa,do. O credito do p.a1-4
subiu ; attenuaram-se-lhe Os encargos ; cresceram-lhe Os re-

cursos. » (LIAMILTON : Cencersion Reclemption, Leal., 1889,

p. 58.)-
A Bolgica, por ires conversões successivas, ora 1844, 1853 e

1857, eliminou-os seus titules de 5 por 103, convertendo-os om •
'apalices do 4 1/2,-co:n uma 'oconomia annual de 1 -.338.630 fias.
Em 1880 essa renda foi convertida em titulo da 4 0/,„ que, -por

sua vez, em 1886, foram reduzidos a 3 1/2. E estes 3,1/2 0,/s um -
anuo após a conversão viam-se taxados acima do par, a 103 frs.,
cotação identica á dos 4 o/, no momento da conversão * do 1886.

-
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Essas operações praticaram-se sem ao menos a precaução de um
emprestimo preliminar, que apparelhasse o governo para o roem.
bolso aos possuidores de titulos não acquiescentes ic transacção.
E não houve quem a repellisse : tamanha era a confiança do
(overna) oa exceliam:a da operação o tão absoluta a dos capita-
listas na sua vantagem. (Itiouxan : des fia. 2)u1. de
la Edil., pp. 437 o segs.).

Em 1829 e 1836 o grão ducado de Dadon converteu de 4 1/2 a.
4 e de 4 a 3 1/2 0/o as soas obriga0es. A Pruasia, acompanhada
pelo Wurtemlprg, pelo nesse Darmstadt, paio nesse Eleitoral,
Brunswick, Bramem e Franefort, praticava, na mesma ópera,
uma redacção da 4 por 100 nos SAS titulas da 5, que mais tards,
em 1842, baixaram do 4 a 3 1/aa .taxa em que tinham ficado,
dez minas antes, as obrig,easões dos estados allemães que imitaram
a primeira conversão prussiama. A lei do 9 de março de 1883
autorizou a conversão das rendas prussi Inas do 4 1/2 0/0 em
rondas do 4 por 100, operação que se offectuou com o melhor
exiba areando urna economia animal do 2.703.003 marcos, e em-
bolsando-se apenas 23.000 «uma somma do 24 milhÕes.

A Hungria, era 1874, procedeu á conversão ia 4 0/0 dos seus e
titulos de 6 0/8 em ouro. A Suissa, em 1887, reduziu a 3 :e na os"
juros dos titalos federaes dos e:investimos ide 1837, 1871 o 1877.

A Hollanda, que, no secalo wssado, par urna serie de babeis
cative:a:Aos, fixara em 2 M . % os juros da sua divida, • omprehen-
dim' e realizou no actual, de 1844 a 1845, a conversão dos seus
titulo do 5 e 4 i em 4 %. Em março do 1883 solicitava o governo
ao cospe legislativo autorizição, para converter essas retal s
em titules de 3 !;,

Já alladinices aos Estados Unidos, cuja firmeza admiravel na
debellação da ávida publica, mediante radricçõas parallelas no
capital e nos juros, constitua o exemplo mais digno de imitação
para os povos antericanos. E' seguindo-lhe as pagadas, e con-
demnando, corno a grande democracia do Norte, as dividas per-.
petaas, que teremos imprimido ás nossas finançis uma direcção
contraria aos abusoS do credito, que depauperaram a monarchii.

Mas não precisamos elevar-nos tão alto. Estados de que, sob
aquolle regiman, nos habitaaramos a faltar com vaidoso desdoaa
dão-nos lições edificantes na Ammisa Republicana. No Mexia°,
pôr exemplo, a	 de 23 do	 da 1a83, regularizando a
divida axe e interna, co ria rteu os flulos Ca divida nacional,
que mandou con ;colidas, co juro do 2 °/s, do 1° de janeiro de 1800
em deante. 11e'eri ido-se a essa operação, disse o sr. Kozhavar,
contador do cinsellio de possaidares de obrig çies estrangeiras
da divida nsexicaua : « Est e impar tante decreto promulgou-se
sob o intuito e i bnt 3 de desafogar a Republica, com o assenti-
mento Co ricus cecd. rae, (11, rifir ativa crise financeiro, em que
então co adiava, e effectuar umb uniformização de to‘da a
divida na iion 11 sob-e ' bas ys competireis com os recursos do
paiz, colloc ndo-o d.o ro-o com um Lalanço clara e pre-
ciso, em caminho de futura prosperldado. » ( Emunaoso
BUSTO: La kbainis(racion Publio-c do 211exieo, 1889,-p. 163- 70).

No Brasil a conversão, autorizada na lei n. 3220, de 3 de se-
tembro de 1881, 'art. 7, effectuou-so, pela primeira vez, em 1880,
mediante o decreto n. 9581 de 17 de abril e as instruções da
mesma data. O acolliimanto, que tinham encontrado as liavas
apollees do 5 0/u e a sua cotação acima do par animaram o emi-
nente financeiro, quo então geria a pasta da fazenda, a dar o
primeiro passo na direcção nova.

A divida (Relataria da Faunda, 1887) constituida em virtude
da lei de 15 de novembro importava em

titulas de 6 St 	  336.003:103$000
titules da,• 5 ssi 	 	 51.997:200$000
titulos da 4 % . 	 	 119 ;600$000

389.119:900:3000

Não annuirain á conversão:

54 credores	 domiciliados	 no paiz,	 cujas in-
scripções subiam a 	 1.765:301:4000

123 credores residentes	 tara	 do \paiz,	 có-jas
reclamações sommavain 	 4.758:903$000

G. 524200,3003

Ficou, em consequencia, a divida reduzida a:

titules de 5 ?a ... 	 381.476:100$000
Calos de 4 ‘'s 	 119:600$000

381.595:700$030

A operação corroa, portanto, bonançosamente, a despeito das
aggreaeÕes que a assaltaram, não se elevando a 2 0/. do capital
circulante a somma que refugiu á. conversão.

A economia anima, que alta firmou, nos juros da divida interna,
manta a 3.294:789$000. E a esse proposito reflectia, em 1887, no
seu relatorio, o ministro da fazenda : « Si esta importancia fosse
applieada, ao resgate, nos termos da lei de 1827, segundo o sys-.
tema usual das amortisações, dentro em 30 annos e meio estaria
ex tineta a divida ; isto é: em 1924 não haveria mais no orçamento
o encargo que lhe trazem as apolices da divida publica; o que seria
da maior vantagem social e ecanornica>>. E, todavia, bastando
essa medica economia annual, que se podia reservar no orça-
mento, sem acere:sei:no sansivel do onus contra o contribuinte,
para nos libertar da divida publica em 36 anuas, nada valeu,
perante (is governos dequelle regimen, essa consideração para os
mo ,er a esse passo. Dir-se-hia que a divida perpetua, nascida
nas' raizes do impe,rio, devia crescer com elle e a escravidão
como aá duas irmãs -gemas da manarchia.

----
- Soneiral apeires à peacepção abstracta dessas vantagens, o

governo imperial não fez une movimento, para as traduzir em
realidade. Continuou a subsistir ddivorcio entre a monarchia, e
o systema da amarlização, repudiado por alia havia quasi 50
annos.a E a economia, correspondente á conversão que se acabava
do efectuar, desappareceu no orçamento, sem reduzil-o. De
facto, pois, 'os encargos nacionaes mantiveram-se os mesmos
para o contribuinte.

Bom seria, porém, ainda, si elles apenas se tivessem conser-
vado taes, quaes eram. Mas a verdade é que cresceram consi-
deravelmente. Nesse exercicio financeiro, de facto, contrahira
o governo dois emprestimos : uni do X 6.C-00000 na praça do
Londres, outro de 50.000:000$ no paiz.

• Em quanto nos iimportaram essas operações ?

O valor real cio emprestimo externo foi de:

;,í ?'..-sobro	 . 0)0: 000$ 	 	 47.154:677$770
juros do emprestimo no banco, durante a li-

quida ção 	 	 94:693S765
juros do mora das entradas 	 	 546$820

47.845:240$586
— premiu e commissõ

abonadas em virtude. do •
contracto (clausula l e o
4, 2°- parte) 	
	

493:000$000
Descontos pelas entradas

antecipadas 	
	

102:562$310 ' 	 690.502$816

47.154:67*70

Custou, portanto, ao Estado esse emprestimo 2.845:322$230,
diferença entro o valor nominalmente mutuado e o valor
efectivamente recebido.
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53.038:074374

As despezas d transaeção elevaram-se, pois, a 4.125:77071,
excesso do 'valer nominal (57.164:444$445) sobre o valor : real
(53.038:672$074) do emprestinio. 	 • ',	 •

As . duas operações representam, eonseguintemente, para o
Thesourd um savifició ia:imediato de " 6.071:094$601. ,	 • •
• Ao lado, "porém, desse sacrifIcio liquidado no'merneuto dá ope-
ração, institffiram eSseS 'dons emprostimo- i - sacriticios perma-
nentes, annuaes, alija somina—assuma Proporções avultadas'.
Assim õ ernprestimb interno impei-nos um' 'serviço annuo'ilo
2.500 contes em juros, : qUaes, nos novo semestres decerridos
do 1883 a 1890, Sobem a 11:250:000$000. • Com 'o emprosthnb
externo (1,2 1886 à deSpeza; até' ' o' ••fini de 1830, -tem 'sido a se-=
guia te .:	 •	 •

suito s AMORT17,n710.	 . TOTAL

1.,429:1111t1
4.280:2003000
2.835:622222
2,200:03S183

'	 $ •
287:822.222
585 0115111

-300:238$S88

1.4:231$111
45:219$88S
32:701433
22:751$-Y4

1:443:4023222 •
4.611:322.110
3.455:297$383
2.523:12433$,

10.740:0223221 1.11%022$221 115:103:921 12:033:251$3W

, DIÁRIO OFFICIAL	 Outubro t 1890] .4864V

No emprestirno externo, concluido a 02, 78 S',/ó -S-
o valor nominal ' orçoU as. 	 '	 	  s'57.038:672$074

, juros do emprostimo durante a liquidação 	 	 375:937$06?•,'
„ 	

Com mis sties, corretagem, 'selo, -etc. 3.831 :-111$: I 11 s'
Descontas per antecipações 	  "'. 070:509$222 • 4.501:710$333.,

ExareiCio de 1SS5 a 18,3
» • . da 1883 a 1837

do 18S8 	
de 1.830 	

_
Despem com o emprestirnw externo até ao fim

-de 1839 	 •	 • •	 • - •	 •	 -12.0.1,3:251$360 ;
Despeza como 	 interno até a • niesma, •	 - -

data 	 •	 	  •10.000:000$000 , •

• somma; que dividida :por quatro oxercicios s
diSpendio'annual de 5.508:000$000, para - con
naifa, annua de 3.294:789$000.-' . •• ,	 •

•:Uma" conversão reniatada • bar"taes condi
• por esse recrudescer- dos ' .eneargoS - publicas,' de -se considerar

frustraneá. • Não , é assim que essa estiada dis udidas se_recom-
manda a imitação dos governos, e' •ao -i• oCorillfelinetità do pov.()
Moderar os juros da divida, engrossando-lhe orprincipal, importa

.• o . mesmo que desfazer 'Coai à ^ 'áquardá 'o " beneficio 'que com a
direita: se' 'pratica. ,Converter é um Modo do • amortizar o'nfia

, amortiza sinceramente - qUein 'iriodfficando 'o gravame :de tuna .
.divida, addiciona-lbe ao :"Capital novos .e • páados compromissos. s••

O acto legislativo do Governo' Provisorio; ,que • estatui°, a
cobrança total' . dos direitosde impOrtação enrs .ouro (além -do
que reduziu os impostos Pederaes; abo1i'ido o addiciónal de 5 0/0),
impe-nos, em relação a divida; -PUblica;siitria providencia corre;
letiva : • o pagamento : dos juros sio ' n'oáe debito ení ;ouro. • Um
Estado que fixa para:a sua • reáita o padrão- metallico,- não ' pode .
equitativamente deixar •en 't'regue és variações do valor de meio

:Circulante o • serviç'o das suas ,obrigações, 'para; àorri' os iseus
credores:' • Haveria nisso; em relação a estes,' urna • desigualdade
abusiV—a, ' talvez, ' até,' uma quebra- da' . lisurai .em' . dOvem '

.,Primár. as ,relações da administração para com OS- 'adminis-
trados, e, em relaçã,'o ao regirnen financeiro que aquelia re-
forma inaugura,' -unia, ineoheroncia . occasionada • a yerigos.

• O Thesouro ' careco de base estavel,'Para Calcular o que recebe, e •
o que paga'; e ese -criterio não se, podo 'achar, serrici no an30

•exclusivo do ouro,cónio medida commum • do imposta e • dos. juros
da renda.' A cativerSão do papel em ouro na renda das apolices.
portanto, unia consequencla, • rieeessaria • cio embolso das' taxas

' aduaneiraá ani ' motal. Mas essa conversão seria lesiva ao Estado,'
- si se effectuaáse,:guardando-se a 'mesma taxa 'de juro.

•-:Forçoso era, pais, : abaixei-a. No proceder a essa- reducção,
porém, procedemos attendd-nos ''aos limites mais discretos. A
differença cio 1 0/s paraMenos -acha; de faeto,'compensaçã° quasi

• completa no valor da-espeei 'a, ern que a taxa redUzida, se :pagará.
' Õ Credor da Republica receberá á 4, em vez cio • 9/., mas rers-

:- cabal-os-ha em moeda que nã, Se: altera, que não se deprecia,
que não oscula, com - que o possnidor de • titules do Estad.ci po-
derá, Contar • 6nio uma quantidade certa em toda e qualquer.	 ,
contingencia,"atravez de todas as crises do mercado, sobranceira
ás flactuacçÕes do cambio internacional. -

-Outra- vantagem parece-nos da inaloie. o' nVeniencia ligar és
apolices futuras: a do 'poderem Ser, ao arbltrio da Seus possui-
dores, o.hrigações ao portador, circulantes Coino a moeda, nen-
cia,veis de mão a mão como qualquer papei c 'om- 'Aos que,
antepuzerem as seguranças cio titulo nominativo éS preciosa

, vantagens da transferibilidadp immediata ficá titulas ao portador,
'fica o direito de optar por aqtplla em ,voz , destess -Xas assa
mesma faculdade • de selecção è mais . um 	 do cotação-
para esses valores, que; podendo a.daPtar . se assim ás prefo-:,

••.rencias cio cada capitalista, tornam-se ' mais facilíninte trans-
feriveis nas Mãe03 dos • seus proprietarios, e Offerecem, nisso
me.smo-um incentivo mais á procura.
• Dest •arte, ' sem pérder;ft outros respeitos, os priVilegios, que -

• rossuo em commun.' com Os bons de raiz, a apollco deixa 'do ser
tuas Peso Morta nafeirculação, para • gyrar livremente com os
vaiará ebmniereializados, 'entrando em actividade constante no,
mercado interior; o derivando insensiVeltnente para" o mercado.

• estrangeiro, onde lhe vae doar a Maior asceitação o pagamento
dos juros em ouro.. Assim; ao mámá- passo que o capital bri.sT
zileiró, attrahido pela florescencla do movimento industrial, que

• despertae entrá em ebulliçãO actiVa 9 se retirar Progressivamente
dos titules do Estado, o capital eStrangeiro, 'convidado • pela
cellencia desses titulas, quaes enes sè vão- tornar por' esta 'con-
verso, tenderá cada, vos mais, naturalnien te; a pro'cural-os,

• chamando-Os •á sua posse. DUas correntes parallelaa estabelecer'.
se-hão, poiS, .a.lrnenta •bene'fica" s = ao • 'a áffiuencia dos re-
cursos nacionaes; libOrtades• da aPolice, para o trabalho produtor,
e a entrada crescente no mercado nacional 'de 'capitaes estra,n-
gairos• á proCura desses titulos, para se empregareni. • A desta-
caçã,o de cada titulo de renda federal traduzir-se-ha -dasse , medo
em uma somma eqUivalente ao duplo do seu valor, introduzida

• .	 • -.	 .
na circulaç'ão - monetaria do paiz.'	 •

ss. sUm pouco de senso pratico bastará; pois, aos detentores ái;tuaes
noSsa renda a 5 0/., para comprehenderem a superioridade dos

- titules; que ora se lhes offerecom. .Aquelle .oPulento • Senhor. de
apolices inglezas, que, annuindo a uma, conversão, dizia a
lord Stanhope, com a sensatez' proverbiaide seus conterraneá
« Alegro-me desta medida, porque areducção do premio me torna

., o principal mais seguro »; teria tido dobrados motivos, para exul-
tar, se a cenversão descendente • Uo valor do juro lhe fosse con-
trabalançada Por • uma 'conversão ascendente na moeda. do seu
pagárnehto, é se, a troco do titulos 'diffieilmente transferiveis so

• lhe offerecessem obrigações egualmente seguras, mas. ' instanta-
ncamento negociavas. 	 •	 -	 -

Este earaeteristico singular, do que nos não ,occorra outro
exemplo nas conversões 'até hoje praticadas - (porque todas ellas

• icem representado sempre um sacrfficio incompensado, ao 'capi-

talista, effectuando-se sempre do papel em papel, :on: e , o• uro em
. ouro) , afigurou-se-nos unia condição poderáa, :Para prescin-,
dirnao da feição;coercitiva, Citte'assignalti edeve assignalar, em

57.540:38253407

22.033:251$360

parcella em um
apor a uma ecos.

PS, neutralizada

Y'•



TOTAL

332.440:8004900
763:8004000

22.231:0005030
2.211:1004030

530;00400)
4.146:2003)00
1.539:3004000
1.333:1004000

47:4032000
33:40)200

5.826:6304000
258:504000

8:0004030
2.273:500400

437'000'030
4.308;9001010
1.223:504030

379.747:0004030.

1.775:7004000

331.521:7004030

Caixa da Aanortizacão 	
Thesouraria de Fazenda das Alagóas

da Bailia 	
do Ceará 	
do Espirito Santo 	
do Maranhão 	
de Minas Geraes 	
do Pará 	
da Parahyba 	
clã Paraná	
de Pernambuco 	
do Pauli),	

•	 •
.	 .	 •
. •	 •
.	 .
.
.
.
•	 •	 •

.

.	 .	 .	 do Rio Grande do Norte

.	 . • do Rio Grande do Sul 	

..	 .	 .	 de Santa Catherine 	

.	 . • de S. Paula 	

. do Sergipe 	

.	 .

4ISSS Terça-feira 28	 DIÁRIO OFPICIAL	 Outubro [1890]

O plano traçado no decreto S2,q'UO de perto os vestigios
Un'ão Americana. O Congresso dos Estados Unidos, por actos de
14 de julho de 1870 e 20 de janeiro de 1871, autorizava o secre-
taria do Thcsouro a emittir, conforme as circumstancias, titulos
de 5 ou 4 por 100, embolsando, com o capital obtido mediante
essas emissões, os bonds de 5-20, de 1802, 1834 e 1865, assim como
os consols de 6 0/0 , do 1865, 1867 e 1858, estipulando-se por esses
actos não se aumentar limais o capital da divida. Em conse-
quencia, DO 1 0 de dezembro de 1871, cómeçaram a ser chamados a

-resgate parte dos 5-20 de 1862. Em 13 de novembro de 1875 se
encetavam os do 1834, e, a 15 de fevereiro do 1870, os de
1865. Todos esses foram eliminados. A 21 de agosto de 1877 prin-
cipiava o governo a operar sobre os consolidados de G 0/s, de 1865.
Semelhantemente, com as emissões de titulo s em ouro, ao por-
tador ou nominativos á vontade do adquirente, que o nosso pro-
jecto de decreto contempla- no seu plano, o governo irá buscar no
mercado, em ampla escala, os meios de substituir as apoucas
actuae3 de 5 0/0; e, se for um pouco auxiliado pelo movimento
veluntario dos - capitalistas, como é de esperar, attento especial-
mente o interesse delles mesmos, em curto lapso de tempo estará
feita a conversão, sera o abald que de outro modo prornoveria, e
que com sumulo cuidado nos empenhanioS em evitar.

A innovação que a respeito das associações pias e instituições
de mão morta se admitte no decreto, parece-nos explicada por
si mesma. O caracter especial dessas entidades devia excluil-as
de uma conversão, que não se pretende operar pelo ascendente
da força, mas pela propriedade das combinações e pela influencia
persuasiva do interesse. Depois a somma de titulos do Estado
possuidos bojo por ellaa, é relativamente diminuta, como se pode
avaliar por este quadro.

possuidores das "apolices

regra, as 'converse. Ella era imprescindivel na conversão
de 188e.; porque ao possuidor de apolices de G 0/e em papel se
offereciam a troca apolices do 5 0/0 igualmente em papel. Não
havia, como no Caso Vertente, a vantagem material do ouro sobre
o papel, Para contrabal ,nçar o prejuizo da redacsão na taxa
dó juro.

Isto parmittiu-nos despir o nosso plano do caracter intima-
tivo, sem , aliás, talvez, lhe diminuir a effleacia. Para ella
contamos com o esclarocdo interesso dos capitalistas, que não
terão avaliado intelligentemente as suas convenienclas, si se
aferrarem a um , titulo do 5 0/0 arriseado ás oscillações do papel.:
moeda,- do preferencia, a apoliect de 4 04 em moela de valor
permanente.

DCpols não ha do eácaP(ir kperspleaciá do capital que os tiltalos
convertidos teeni dbante da si naturalmente um periodo de dura-
bilidade mais ou msnos lergo, suPerior contiugencia prixima
de novas boriver.sões, ao piso que as apólices de 5 0/0, cujos pos.
suldores Se obstinarem contra a vantajosa transaceão offerecida,
terão' IMPendente sobre ái, maiá dia Menos dia, uma conversão
forçada; éllja imaiinenci a lhe depreciará, no mercado, o valor
dessa' propriedade, roduzindõ-the as á:nações, e embaraçando-lho
a traii Potque esta èlaro mie, quando a China obtem
da Allematilui dinheiro a 5 t4 o/o, não é equitativo para a . disi ia
de uni gáverno como o Brazit o jare de 5; e a conversão for-
çada, para os titulos refractarios à esta tentativa seria questão
de lirevisli.o termo, não de annos, mas provavelmente de
meses, :atenta a abundancia, dá recursos que a. direcção im-
primida ás finanças republicanas proporciona á administração
federai.

Classificação dos

PARTICULARES
MAIORES

PARTICULARES
ENORSS B1NCOS

SOCIEDADES
E

coneonaçõss

INSTITUIÇ5 ES
PIAS E

IRMANDADES

ARTIQii ES
PUBLICAS

CA.MARAS
UNICIPA ES
ESTADOS

232.133.0~0 32.069:2004000 31.270:0004030 11.781:1003003 17.951:2003000 3.497:9004090 93:4004000
690:90200J 31:6014300 	 33:304030 	

14.13):2)0$00J
1.203:2004000

2.567:3004030
511:UO2000 	

2.232:0004)00 203:5003003
50:004000 ,2.971 .* 1004090 	

443:o00.))00 	
6:0004000

OJ 33:609800) 	 1:002000 76:902000 	
2.772:000300 651:5004000 253.4004100 276:9004003 181:5092000 	
1.015:190400 213:803:4010 " : .5014000 6:00260 242:9003000 	 4:0004000

3)3:5104000 119:3504000 2:0003093 40:202000 317:100;000 	
42:404C00 	 5:0004000 	
2i:0;0:00 11:4004000 	

4.115:80040J0 1.021:3004000 	 295:3M000 353 : 2094000 	
71:000,000 111:5004000 	 73:0004000 	
8:0904003 	

1.573:0)0400) 317:5904000 101:2004000 49:690400 220:1003000 	
233:70200 11:6004000 	 2:004)00 13.2004)0 	

2.651:9004000 1.010 0004000 123:0304003 197:0004000 371:0002000 	
931:1003000 81:3002000 	 160:9004030 	

252.597:8004090 30.157:1004000 37.033:0303000 13.431:0004030 29.553:2003000 3.497:904090 103:409400

Apalices que deveu estar inscriptas nas thesaurarias do Amaz mas, Croya. z e Mato Grosso 	

Capital circulante 	

Dos 47.301:2033 inscript )s nas thesourarias que remettemn esclareci-nentos, 42.415:8)03
residentes no estrangeiro.

pertencem a possuidores domiciliados no pais a 4.885:4004 a possuhlores

Por obitro lado, em relação a essas pessoas moraes, sendo a
apolice itialdenavel, a posse do titulo é uma superfluidade, que
se podia eliminar facilmente, substituindo-a pela inscripção num
registro de renda especial, que lhes asSeguro o benoticio perPetuo
do juro sobre o capital creditado em seu nome. E' o que faz o
decreto, no art. 2.°

Em sumula, o plano adoptado nelle assignala-se pela simpli-
cidade da sua concepção, pela lealdade do seu jogo, pela firmeza
dos seus recursos de acção. Armando o governo corri a discreção
prutlencial, que, na Inglaterra o nos Estados Unidos, sempre se
reclamou como condição essencial ao bom exito de taco operações,
priva-o, entretanto, da uniu faculdade que se poderia ver com
justa desconfiançajdepositacla, nas mãos do executivo : a de
019ePar o ihesouro, endividando o paiz

Com os meios que esta reforma dispõe, a conversão geral da
divida interna poderá estar concluida era muito pouco tempo,
sem danno, ou risco para o Estado, nem attritos escusados e
inconvenientes. Assim continue a administração da fazenda a
observar o seu dever, e estejam deliberados a auxilial-a esses
grandes elementos da opinião e da fortuna publica, o com-lerei°,
a industrie, o capitai, a que mais de perto interessa o credito do'
Estado ,e que tão notavelmente se vão pronunciando pela politica
financeira do governo republicano.

Rio, O de outubro de 1890.

Ruy Barboat
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DECRETO N. — DE 6 DI3 OUTUBRO DE 18â0
. Regula a amortização e conversài 'o da divida iíiterna fundada	 •

O Marechal Manoel Daoloro da 'oueca, chefe do :Governo
Provisorio constituido pelo Exercito e Armada, em -•noino•
Najto, -

Decreta :
Art. 1. 0 A quota institui-ia peio . art. 57 § 2°; da . 1e1 do 15

da novembro do 1827, paro o resgato da divida nacional é,- para
as actua.es apolices de 5 0/o, fixada- eia dons por cento . 'semestral- •
mente, ficandO reservado ao governo o direito do accolerar 'esta .
opercção, até onde o ipermittirem as eircumstancias do mercãdo,
e exigirem os interesses do paiz, o offectuando pôr esse meio, hão_
só a amortização, como a conversão da divida interna ftin-
dOda.

•As apolices sujeitas a essa operaCão- serão, nos limites que o
Ministro da Fazenda determinar em cada semestre, adquiridas
no mercado, ou designadas por sorteio, sendo, no ultimo caso, •
embolsadas ao par e em Moeda .corrente.

Art. 2.° Exceptuam-se do sorteio as apoliéeS de 5 °/0 porton-
contes a ossociaçJes de beneficencia e caridade, ou corporaçõ'3s
de mão-morta.

Toes apoliceS serão cancelladas -e sul stitaidias por «titulos de
rend::» da Republica, .de valor igual ao das apolices anntilladas, -
e dotadas dos Meámos privilégios que ellas toem. 	 •

Pelos «titules do renda» continuarão esses possuidores a por- -
cebOr .os mesmos juros de 5 0/0 ; mas ficarão sujeitos á amorti-
saçãO do 1 0/0 afirmai, cujo produto será então convertido em
apolices da espeCié prescriPta nos arts. 3 0,e 4°.

Art. 3. 0 E' facilitado aos possuidores das apolices de 5 °/0
requererem 'desde já a conversão ao par em Maios nominativos-
ou ao portador, vencendo juros de 4 °/0 ao anno, pagos em ouro
trimestralmente e nos termos do art. 4°.:

§ 1. e Os pedidos de conversão serão aCourpanhados das apo ucas
e mais . documentos respectivos, e dirigidos á repartição onde.„	 .
Qstiverem inscriptes. os titulo,.	 ,	 •

§ 2.° Não carecem do autorisação ou forMalidade judiciária,
para pedir a conversão :
. Os tutores, eu: olores, gerentes, administradores e mais re-
presentantes legaes ou meou:trios, dos' possuidoras dos titulá ;.

Os usufructuarios ou herdeiros Machados, no 3 Casos de tiafructo
ou fidel=commissO.

§ 3.° Uma vez solicitada a conversão, levar-se-ha a offeito,.
não obstante quaesquer actos ulteriores do possuidor

Art. 4. 0 Para occorrer ao resgate o á conversão, emittirá
governo, sempre que o julgar conveniente; apolices de juros
annuaos nunca superiores :a 4 0/0 pagaveis em ouro trimes- -
tralmente.	 _	 *	 "

Toes apolices gozarão do todos á'privilo,gioS concedidos aos
actuae,s titulos da divida publica, o serão nominativas, com os -
juros abonados mediante cheques dá Caixa de Amortização e das

Thõoural-ias ' cle Fazenda, ou ao portador, Mediante 'couro-ais
ages nas *máSnias repartições á nas praças da Europa e da

Ali-jerico. que foram indicadas pe.ld Ministorio da Fazenda.
Dapeis da antr.:21ns ess-s tituios poler-se-lião, ao oriii trio dó

possuidor, substituir as apolices nominativas por apelices
portador- o Vdc3-verso, satisfazendo o interessado . o Solld, quo,
nos termos da legislação' em vigor, 'é devido pelas transfe-
rencias.,	 -

Art. 5. 0 As actaaes frpolices •'e os noailnativa.s emittidis d3
conforriiida- de . cona, o artigo antecedente, que estiverem grava-
das coin clausulas; só serão pojaá, em caso. do sorteio, ou Sub•-
slituidas'por titulos ao portador, si so ' apresentar autorização
do poder competenie..	 '

Art. 6. 0 -As apolices cuja- conversa() for recfamada, vencerão
os juros. de 5 d/o, em moeda corrente, até ao fim do semestre eni
que se fizer a reclamação, e datii em deante 4 0/o, em ouro •

As' que 'forem sorteadas -pára o rágate, deixarão de vencer
juros desde o dia anduncládo para o embolso do capital.
. Art. 7.° A troca das, apolices do 5 °/0 aos pcssuidoros 'cind re-

clamarom a-co-nvorsã,o;effectuar-se-lia no mais breve espaço de
tempo, sem diSfendio para oitos, que as poderão recebor no
Thesorfro, na Caia de Amoidizição • e nas Thosourario,3 de Fa-
zenda-.

Einqu tato? iordn, 0331 " opsn,4't). se não terminar, servirão
para as transferencias e ia ii transacç3e5 as actuaras apolices,
que serão resti-Luidas Pelas' rapartiOes onde houVerern Sido apre-

. sentadas, depois de marcadas cofia uni carimbo contendo a de-
claração de que vencem os juros' do 4 0/0 em ouro.

Art. 8.° A partir do armo de 1891 é o Ministro da Fazenda
obrigado a proceder Semestralmente ao reágate taxkdo no art. 10,
fleindo -autoriza,do a effecturr as dospezas concernontes a OSS;)

s:,3rviço independentemente de consignação ou disposição annua
inscripta -no orçamento.

Art. 9- .° Os recursos dostinados ao fim de que trata o art.*1°,
são:

1. 0  As : consignaçOes votadas com essa averbação no orça-
mento;
- 2. 0 As sobras da receita sobre a despoza;
3.° O produto da venda dos proprios nacionaes-
4.° O resultado das "operaçGas autorizadas iros"artigos ante-

' dores;	 .
5• 0 Dons por cento annálmente do receita geral da Repu-

blica;
0. 0 A ecOnomia obtida no serviço da divida pela redacção dó

juro nas conversas.
Art. 10. Revogam-se - as disposiç5es em contra- rio.

Sala das sess3e3 do Governo Provisorio da Republica dos Es.A.
- todos Unidos do Brazil, Ode outubro de 1800,2° da Republica.

MANOEL DEODOB4O	 FONSEdAi •

Ruy Barbosa

1Viinisterio do Interior
Por decretos de 24 do corrente, ..foram

agraciados com os'Seguintes ,grãos da ordena
de Aviz	 . • •

Officiaes — General de • brigada graduado
Dr. João Severiano da Fonseca ;

Tenente-coronel do .2° regimento de ca=
vallaria, FranciséoMaria Pinheiro Bittencourt;

Tenente- coronel do 5° regimento da mesma
arma José Christino Pinheiro Bittencourt;

Tetente-coronel do 6° batalhão de infan-
taria Luiz Alves Leito de Oliveira Salgado.

Cavalleiros—Medico de 2a classe corar-ie.:1
graduado Dr. Francisco do. Paula Oliveira
Guimarães;

Medico da mesma classe tenente-coronel
_Dr. João Caricio Nunes de Mattos;

Medicou de 3° classe =jeiras Dr.. Ildefonso.
Theodoro MartinS

Dr. Manoel de Mello Braga ; •
Dr. .Manoel Pereira de Mesquita ;
Pharmaceatico -de 2° classe major. Augusto

Cesar Dioge;	 .
Capitães do corpo de estado maior de

2° classe Cesar Furtado de Mendonça.; .
Martinian•o José Alves Ferreira.;
Ca..pitãO do 29° batalhão de infantaria Fran-

cisco de Paula Ourique ;
. Tenente- do 9 0 regimento de cavállaria
Podre Pinto, Peixoto Velho.

tlinisterio da Guerra'

Ror decretos de 25 doeorrente:
Foi transferido o professor dá 2° cadeira do

2° anno do curso preparatorie da Escola Mili-
tar do Estado do Rio Grande dó Sul, capitão
do corpo de estado major de artilharia Jona-

thas de Mello Barreto para o legar do adjunto
doeurso secundado do Coliegio	 ;

Foram reformados 1103 termos do art. 1°
do decreto n.. 193 A de 30 do janeiro do cor-
rente anuo, os capitães Pedro José do Lima o
Joaquim Condido do Oliveira Marque, esto
aggregado á arma de infantaria e aquilo do
340 batalhão, o -o tenente do 360 tombem de
infantaria Joaquim José da Costa Barros, e
do conformidade com a primeira parte do § 1°
do art. 9 3 da lei, n. 648 do 18 de agosto de
do 1852 o major medico de 3 33 classe Dr. COsi.
miro Francisco Borges, visto ter sidojulgado
incapaz do serviço ao exercito em inspecção
da soado; .

Concedeu-se troca de- corpos entrá si . aos
capitães José Bezerra de Menezes Sé, do 5°
batalhão- de infantaria e-Firmino Rayrnundo
dos Santos Reis, do 27° da mesma arma.
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C:2 Foram nomeados para o logar do secre-
tario da Intendencia da Guerra o 1 0 °Metal da
secretaria da mesma intendencia Antonio
Bernardino da Costa Aguiar, o para este lo-
gar o 2° official da referida secretaria Joa-
quim Zozhno Ribeiro.

Ministerio da Agricultura
Foram concedidas as seguintes patentes de

invençrio
Por decreto do 11 do corrente:
N. 931 a Paulo Thedoro Robin, residente

nesta ciciado, por seu procurador Jules Ge-
raud, morador nesta Capital Federal, para
um novo systema para irnprimii° e numerar
simultaneamente os bilhetes de loteria ;

N. 962. a José de Souza Barros, morador
na cidade de S. Paulo, polo mesmo procurador
acima; para um novo systema de bomba cen-
trifuga

N. 963 a Joaquim • Leoca,dio Freira e Astol-
pho Freire, este morador em Rezende e
avalie em Jahe, por avalio procurador,
para um novo systema de preparação e em-
prego de forro esmaltado na construcção e
ornamentação interna e externa dos editiclos.

N. 994 a François Leonard, morador nesta
capital, por aquelle procurador, para um novo
systema de ladrilho e telhas do vidro

N. 965 ao mesmo e por aquelle procurador,
para um novo systema de coloração do vidros,
Com matarias vegetaes indigenas;

N. 966 a Affonso de Albuquerque, residente
na cidade de S. Paulo, por aquelle procu-
rador, para um novo systema de cigarreiras,
denominada—Cigarreiras Paulistas.

Por decretos de 13 do ciarrente:
N. 937 a Charlas Eugene Bailly, residente

nesta capital, por equelle procurador, -para
um novo system de publicidade applica to às
caixas e envoltorios de cigarros, charutos o
pliesphoros ;

N. 963 a Middletoa Crawford, residente em
Liverpool, por aquilo procurador, para uns
aperfeiçoamentos em appare lhos de moer, a p-
plicaveis mais especialmente para uso em
moer e amalgamar mineraes que contenham
ouro e prata •

N. 969 a Eilwin David Graff, residente em
Nova-York, por aquelle procurador, para
freios a doma ticos apor te içoados para trens da
caminhos de ferro;

N. 970 a José Garcia Riam residente
nesta capital, por multa procurador, para
um novo system de coreis terrestra e ma-
Mimas para industria de cio, e pesca ;	 •

N. 971 a Antonio Salustiano Autuam, Dr.
Francisco Romão Antunos o Dr. Augusto
Casar Vianna, residentes no estado da Bahia,
para uma, appliaaçã,o nora do frua° da pal-
moira incligena denominada—Attalea Furi-
fera—como combustivel.

Por decreto da 18 do corrente:
N. 972 a Gabriel Ferreira da Cruz e Eduardo

Romaguera, residentes nesta cidade, p ira a
applicação do diversas raizes da arvores ao
preparo,de rolhas e para outros fins.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça

Em 24 do corrente marcaram-se os seguin-
tes prazos :

Do cinco mezes— Ao juiz do direito João
Joaquim de Freitas Henriques, designado para
servir da juiz de casamentos na capital do
estado de Pernambuco ;

AO juiz de direito Augusto Abel Peixoto do
Miranda Hanriques, designado para servir na
comarca de Alagóa de Baixo, no mesmo
estado

Ao juiz de direito Joaquim Ignacio Silveira
da Motta Junior, designado para servir na
comarca de Porto Alegro, no estado do Rio
Grande do Sul ;
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Ao bacharel Octaviano Xavier Cotrim,
designado para servir de juiz de casamentos
da capital do estado da Bahia ;

Ao bacharel Jacintlio Ferreira da Silva, no-
meado juiz, de direito da comarca de Orobó,
no mesmo catado

Ao bacharel Arthur Leal Ferreira, no-
meado juiz do direito da comarca dp Chique-
Chique, no mesmo estado

Ao bacharel Ambrozio Cavalcanti de Mollo,
nomeado juiz de direito do archipelag,o de
Fernando de Noronha ;

Ao bacharel Ignacio de Loyola Henriquo
Virgolino, nomeado juiz do direito da co-
marca de Cintra, no estado do Pará.

De quatro mexes—Ao juiz do direito A ffongb
Barbosa da Cunha Moreira, removido da co-
marca da Cintra para a de Breves, ambas
naquelle estado.

De tres mezes—Ao juiz de direito Quintino
Ferreira da Silva, removido da comarca de
Orobó para a de Purificação, ambas no estado
da Bahia ; .

Ao juiz do direito Ernesto Francisco de
Lima Santos, removido da comarca de Porto
Alegre, no estado do Rio Grande do Sul para
a do Curità-ba, no do Paraná.;

Ao juiz de direito Alvaro Barbalho Uclióa,
Cavalcanti, removido da comarca de Alagóa
de Baixo para a do Canhotinho, ambas no
estado de Pernambuco

Aojulz de direito Caetano Augusto da Gama
Cerqueira, removido da comarca do Rio L'am-
bary para a de Marianna, anila is no estado de
Minas Gemes.

-^

REQUERIMENTO DEPACIIADO

Dr. Candido Barata Ribeiro, como pro-
curador do Jose Pinto de Almeida.—S1 o anu-
dernnado, a que se refere o supplicante, tem
prova de sua innocencia aallegando não lho
ter sido possivel mostrai-a antes do julgado,
assiste-lhe o direito da requerer a revista na
conformidade do art. 9° da lei de 18 d se-
tembro de 1828, ou, aguardando que entre
em execução a lei_ n. 813 de 11 do corrente,
requerer a revisão nos termos do art. O', n. 3
e seus paragraphos. .

Ministerio da Fazenda

Por titules de 25 do corrente
Foi nomeado o bacharel Anisio Augusto de

Carvalho Serrano para o togar de procurador
fiscal da Thesouraria da Fazenda' do Estado da
Parahyba ;

Foram concedidos 40 dias de licença ao con-
ferente da Alfandega da Capital, Bernardo
do Amaral Savaget ; 30 dias ao pagador
da Thesouraria da Fazenda do Estado da
Balda Dr. C irlos de Cargueira Pinto, 0 troe
mexes ao ajudante do inspector da Alfandega
de Maceió Vulpiano Cavalcanti do Araujo o
ao 3° oscripturario da ali:Indaga da cidade de
Santos José Bernardas da Cunha para trata-
rem de sua sande onda lhes convier.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Major Antonio dos Santos Rocha pe-
dindo que á sua tutelada. Luiza co passe titulo
declaratorio do montepio de marinha a que
se julg e0111 direito, na qualidade de filha do
fallecido tenente da armada nacional Aprigio
dos Santos Rocha.—Deferido.

Companhia Lloyd Brazileiro satisfazendo
o despacho de 4 de agosto ultimo, relativa-
mente aos goneros que pretende depositar no
trapiche Reis.—Deferido.

Companhia Nacional de Caixoteria e Tá-
noaria pedindo não ser considerada sob o
regime' do decreto de 13 do corrento.—Inde-
ferido.

Barão Muniz de Aragão e outros pedia.lo
concessão pare incorporarem um banco mato
com a denominação de Banco da Baleia e Rio
para o qual solicitam diversos favores.—Inde-
ferido.

Outubro [1.8901

Companhia de Pedra Plastica pedindo sor
regida pelo decreto de 17 de janeiro ultimo.
—Verificando-se pela propria petição e jor-
naes que a acompanham não ter a companhia
realizado o seu deposito antes do decreto de
13 do corrente, o só havendo convocado a sua
assembléa geral no dia 15, não lhe assiste o
beneficio do decreto de 17 de janeiro.

Companhia Tinturaria Fluminense apre-
sentando documentos, afim de não ser regida.
pelo decreto do 13 do corrente.—A peticio-
naria está nas condições de funccionar sob o
regimen do decreto do 17 de janeiro.

Directoria do Gabinete Portugnez do Lei-
tura pedindo que o edificio onde- funeciona o
mesmo gabinete seja isento do imposto pra-
dial .—Indeferido.

Fritz , Mack &Como . pedindo ser relevado
ido pagamento da multa de 5:5006‘ a que féra
conclamado polo juizo do 8° districto cri-
minal.—Indeterido.

João Antonio de Almeida Gonzaga pedindo
licença para continuar a vender nesta capital
os bilhetes da grande loteria do Ypiranga.—
Deferido.

José Cordeiro da Graça Junior pedindo que
seja incorporada, de accórdo com o decreto
n. 164 do 17 de janeiro ultimo, a companhia
que pretendo organizar para o fittl de mann-
fzlotrar capachos, vassouras, etc.—Indefe-

rido. M. Navarro o outros pedindo que a
companhia Moagem do Café cio Brazil, por
alies incorporada, seja regida pelas leis an-
teriores ao decreto do 13 do corrente mez
Indeferido.

Josephina Barreto Rodrigues Braga, viuva
do capitão reformado da exercito, Sebastião
Antonio Rodrigues Braga, pedindo que se lhe
passo titulo declaratorio do moio soldo que
lho corno e ti r —De ferido .

Jati') Rocha pedindo diversos favores para
a fabrica de elasticos que pretendo montar.—
Indeferido.

Maria Fortunata Vianna pedindo paga-
mento da impoetancia que sou fallecido ma-
rido, Luiz Ro Irignes Vianna deixou do re-
ceber, na qualidade de guarda das Obras Pa-
blicas.—Pagne-se.

Raymundo da Silva Cunha pedindo que se
lhe passe titulo declaratorio do vencimento
de inactividade.—Abone-se o vencimento que
por lei lhe competir.

Rodrigues
'
 Soares, Bittencourt, Valioso

& Comp., pedindo isenção de direitos para o;
machinismos destinados á sua fabrica da
Ilação e tecidos, em Montes Claros.—Dirijam
o seu pedido á thesonraria de Minas Geram,
do accórdo com as instrucçõas de 26 do abril
de 1887.

Ministerio da Marinha

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Capitão de fragata reformado Toll José Fer-
rado.—Não apresentando melhores argu-
mentos, mantenho o indeferimento da pra-
tenção.

D. Leonor Maria do Sé.—A' vista do que
declara o Ministerio da Fazenda, não pode
ter Jogar o que requer.

Luiz Ferreira do Assumpçã.o.—Indeferido
por não ter soffrido desastre.

Antonio Jose do Souza.—Não é po.ssivel
attender, porque O legar é exercido cumula-
tvamente polo pratico-mór ate a reorgoni-
zação do serviço da praticagenf.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 25 do corrente, foram

nomeados : para - o logar de 2° official
da secretaria da letendencia, da Guerra
o amanuense da mesma secretaria Alexandre
da Silva Vaz Lobo ; para este o praticante
Militão José da Rocha, e para o ultimo dos
referidos legares o fiel addido à mesma se-
cretariaaJose Baptista (Ia Rocha, .



Terça-feira 28
	

-DIÁRIO OFFICIAL	 Outubro [1890) 45301

— Ao director do Laboratorio Chinneo-
Pharmaceutico Militar , , declarando que . - os
aluamos da Escola Superior de,Guerra toem
direito ao fornecimento dos medicamentos, na
fôrma, -do art. 270 do-regulamento de 12 do
abril-ultimo.
„, • --A' Repartição do 4judaete General, per. -
mittindo-se ao alferes , cio 250 batalhão de in-
fantaria'João .Baptista . Arthou Syllereu assi-
gruir-se de ora em diante João . Bapiista Cea-
rense, conformo requereu.' • • - •
'— Mandando: ..

Elogiar om ordenrdo dia do exercito o co-
ronel Antonio José Maria Pego Junior, te-
nente-coronel 'Antonio Móreira Cosar é
major Dr. Alvaro' . Lopes Machado, que
rem parto da coMmissão 'encarregada do
organizar :o projecto-do montepio do exer-
cito, pela intelligencia, presteza e zelo com
que desenipenharam essa incumbencia, satis-
fazendo os intuitos do .governo orto mesmo
tempo reVelando • extremada dedicação á
classe^a, que pertencem.

Pôr á disposição do governador do estado
do Pará os inferiores do 150 batalhão do in-
anataria sargento, quartel-mastro Antonio
Henrique do Ahuquerqiie Valente e c adete
Soba Antonio de Miranda; Henrique • para
servirem em co:nmissão nos postos de alferes
do. corpo. de policia daquello estado, contorne
propoz o respetivo . governador.—Communi-
cou-s&ao mesmo governador.- .
'.• Rectificar em ordem do ilia dessa repartição
quo é de moo a diaria dos serventes da Fa-
brica de Polvora' da Estroldi o não do 2000,$
como foi pablicado na ordem do dia n. 115
do 3 do corrente.— Comum:doou-se ao dire-
ctor da dita fabrica.'
"- Concedendo as seguintes lieenças para se

matricularem nas esaolas militares no armo
proximo vindouro: si ,houver vaga; e satisfi-
zerem as•exigo,ucias. rogulain on tares :

-
• Escola -Superior de . Clue,rra: alfetés Er-
nesto Marcos de Araujo.,

Escola, militar da-• cap'tad — . 20 cadete 20
•sargento America de A !moi/ia:Rogo; 1‘' ca-
dete Alvaro Lopes: de Oliveira. Ramos e * sol-
dado Olympio de .Aranjo Olivoiradluiniarães,
addidos ao corpo de aluamos, soldado do lo
batalhão João Barreto de Olivoira, ~ficará
desfio já . á disposição cio respectivo comman-
danto, cabos . de esquadra do 25 0 batalhão
Raymundo Penaforto e 20 cadete do 260 bata-
lhão_ Virgilio.Gomes de Almeida, todos de in-
fantaria; operado Militordo Arsenal de Guer-
ra da Capital Diogenes Monteiro Tourinho e
paisanos Adolpho Ferreira Nobreg,a; com (lis-
pensa . do excesso de idade; Antonio de Paula
Cruz, que assentará-praça . e. ficará desde já

disposiçii. o do commandanfe da escola, Car-
los Carvalho do .Senn Elas Augusto
do--. Carmo, Emiti° Ribeiro Pinto, Euripedes
José Chavanteso Genezio Machado, Heitor
Ferraz' Nettó, João J0 .15- da Silva, -Joaluini
Bibiano da Cruz assentando praça desde já
se lhe convier, e ficando á 'disposição do com-
mandante da escola, Joáé de Almeida Bran-
dão; José Pedro Bezerra, Juventino Thiodo-
Uno de Souza Moura, ;Samuel da Silva Pe-
reira o Tancredo Marques de Souza.' -=.
• Escola Militar do Ceara—soldado particular
do IV regimento de caVallaria Carlos Al-
berto. de Guaraciaba e Silva, e paisanos Aris-
lides Leão _Vero e José Corra da Silva. .,•

Eseola Militar do.Rio Grande do Sul— alfe-
res Conrado Sebrão de Carvalho Lima, Ma-
noel Pereira do Mesquita e Lonnes Cesta,' o lo
do • 2° regimento, o 20 do Go e o ultimo aggre-
gado ao 80, todos do cavallaria. 1 6 'sargento
Jriovaldo de Freitas Lima e 20 sagento Justiuo
ia Silva Ferrão do 11° regimento, 20 sargento
Miguel Cesar de Macedo e soldado Carlos*Pe-
eira Monteiro do 120 regimento, iodes tom-

bem da cavallaria ; 20 cadete 20 sargento
Adelgides Affonso de Figueiredo; do 30 bata-
hão, 20 : cadete Antonio silveira; Notto e do-30°
26 sargento"Jovino de Avila Pelejas; soldado

ldefonso Toletano de Araujo . do 33° de ia-

Expediente dó .ata 23 de outubro do 1300

Ao Sr. Ministroda Marinha: •
Sendo inconvenientes ao serviço as frequen-

tes requisições • que, segundo commãoica o
inspector geral do serviço sanitario do exer-
cito, faz a inspectoria do arsenal de marinha
do estado de Pornambuco . do medicas . do
mesmo exercito para, coei o que existe_
naquele arsenal, formarem . junta do saude
em dias por ello determinados, rogo VO3
.digneis.previdenciar para que as praças da
armada .que houverem do ser inspoccionadas
sejam mandadas apresentar á junta do pXt.,r-
Cito, salvo em casos muito especiaes ein que
não posSam as inspecções sor demoradas, uni-
cos em que' deverá a: referida inspectoria
fazer essa requisição.

Saude O fraternidade.— Floriam Peixoto.
—Ao Sr. Ministro dtv.Agricultura,-roga.ndo

se digno providenciar para que, por conta
deste ministerio, seja feita pela Estrada do'
Ferro Central do 13raait á • substituição dos
dormentes da linha dos wag,Onetes ao serviço
do Laboratorio Pyrotechnico . do .CampinhO. o
bem assim modificada a mesma linha no
'intuito -do evitar a' rampa que existo em
frente ao ahnoxarifado do mesmo estabeleci-
mento.—Communicou-se ao director do dito
laboratorio.	 • -
- —Ao Se.' Ministro das R.elrições Extorioros,.

comniunicando, em res posta ao aviso com q
rometteu cópia di nota que lhe foi enviada
pela legaçãO•da- lia lia,_ que,ade accordo".com
opinião do director do Observatorio Astrono-
mico,' o governo não tem duvida óiíi acceitar
o atvitro proposto de -um meridiano inicial,
que será o de. Jerusalém, o que o governo se
fará representar .no. congresso intornacional
quo for , para isSo convocado. •-": • - 	 ••

.—Ao Sr. Ministro do Interior, commani-
cando ' que o .Sr.' generalissiwo Chefe do

• Governo Provisorio resolveu condecorar cem.
o habito da ordem' militar do 'Aviz o capitão
do corpo' de engenheiros .Antonio Maria do
Albuquerque O'Conneld Jersey, -o rogando
sirva providenciar para que seja promulgado
o competente decreto.' .	 -

— Ao Conselho : Supremo Militar,- remei-
tendo os papeis relativos a Antonio MIximia-

' no dos SantosGatto, pira lhe 'ser passada a
patente de alferes honorario dá exercito,' ,por
se achar comprehendido • nas disposições do
deereto do4 do dezembro de 1872, e do te-

' nente do C regimento de cava liaria ligeira,
João Cesimbra, Jacques, que 'pede ser prom3-
vido ao posto do capitão, afim de consultar
com o seu parecer.,.

--Ao govornador do estado . de ; S. .Paulo,
declaranlo que é nomeado ,o tenente-coronel
de engenheiros José Jardine para; em com
missão com uru dos' da thesuraria
de fazenda desse . -estado o dos peritos que
forem nomea,doi, proceder á avaliação nos
terronos o edifieios dos qUarteis do 10 0 regi-
mento do cavallaria e do corpo de policia,
inclusivo' o de bembeirose dependoncia do

• primeiro, afim de que possa o governo resol -
ver Sobre .á troca, dos mesmos quartels.	 •

— Ao do do Rio Grande do' Sul, declarando
que, para se poder resolver sobro o reqner7.

• baleia° em que os negociantes Barros &Comp.
pedem seja autorizada a -compra de 8007pares
de Lotas, que haviam fabricado -.com • antece-
codoncia, para °acorrer .do promptá aos pe-
didos fditos polo arsenal de :guerra; calçado
esto que deixa de ter.applicaçãO mioexercito,

. em mi-Sequei/eia do novo plano de' uniforme,
deve rometter a esta • secretaria dá Estado
cópia do contracto celobj ado COM os ditos na-
negociantes.	 •	 • , c

— Ao Cominando Gorai do Artilharia,' ap-
provando a . designação que fez o comman'- r
dante, da Escola de Aprendizes Artilheiros do
adjunto do V armo da mesma escola- capitão
de estado-maior do V classe Juvenal Rodo- 1
piano dos Santos, :para exercer. interinamente o

" os cargos- de : professor o \instructor • do 1 0 1
Anne. • -

demnização do 76$100 ao agente comprador
da InSpoctoria Geral fias Obras Publicas, por
despem; . 1111111aS . o do prompto pagamento,
feitas n) in,oi do setembro ultimo.	 •

— Do mesma min'sterio solicitou-se expe-
dição de ordens, para que os vencimentos dó--
engenheiro José ,Ribeiro da Silva Pirajá, aju-
dante do de.legado do Moas, no estado de
S. Paulo, sejam pages bola thesouraria, de.
fazenda do respectivo oatalo.

Communicou-se , ao mesmo Ministerio,i
haver sido elevado; -por despacho de 11 do
carren to, a 500$ mensaes; os vencimentos do
ong,enheiro fiscal da estrada do ferro Ceará--
Mirim Claudio Livio dos Reis.

Ma 22 .

.. Do Min . sterio da Fazenda foi requisitado
pagminto:
•Do 531$34) á Companhia Estrada de Ferro •

S. 'Paulo o. Rio de Janeiro por passagens
proveito dos serviços desta ininisterio em ja-
neiro ultimo ;

Do másmo ministerio requisitou-se inclernal-
zação:•!

Do.100$ ao director do Jardim Botanico da .
Lágda, • por despezas rilhadas feitas - com ,.o
niesmo jardim em setembro ultimo. 	 . ;

Do mesmo ministerio, solicitou-s) expe- •
dição de ordens para --que sejam 'abertos os
credito;:	 .	 •

, De 30:000$ na .thesourariaa do estado do
Santa Cath trina á . disposição do respectivo -
gov ornador para ser aplicado 'ás despem;
Com as estradas coloniaes; : 	 ,
• Do -9:25%320 na mesma thesouraria o em
igtmes condições, para ser 'aplicado ao . pa- •
,gamonto dos vencimentos ,  medico; dos
nanicos coloniaes 'o outras • dospozas refe-
rentes. ,	..
- Ao mesmo ministerio commimicou-se: .
" Que. por portarias do 16 cio Corrente, foram

nomeados, Arthur Lopes da Silvá para o le-
gar de amanuense da Repartição Centrdas
Terras e Colonisação, com os vencirnent s que
,lhe competirem; o agrimensor Zeforino Sera-
phim para auxiliar technico da commissão de
medição de terra sem .Manhuossú, estado do Mi-
rias Geraes, percebendo a gratificação do 200$
menshes; Francisco Antonio Portugal da Si/- -
va para officio' da Delegacia Terras o ColOni-
seção no estado do Para, com o vencimento -
animal do 2:640$.
• Que por ignaes titulos	 . mesma dita
foramforam transferi-los os agrimensores :

Clarimuudo - de Almeida -Santos, da com- -
missão. do terras na ex-colonia Caxias, catado
cio Rio Grande" . do Sul, para ia que funccioná
no vallo do: Paaranapanema, uunicipio de
Campos Novos, estado de S. Paulo, percebendo
o vencimento do 2400$ annuaes ; 	 '

Jorge Mala de Oliveira Guimarães do au-
xiliar tochnico da commissã,o do medição-de
terras da citada ex-colonia Caxias, para ajur

Estevão Taurino Rio Pardense de Rezende'
Franciseb Rodolpho Simch, João Alfredo
I3ivar, João Baptista -Borges cio Andrade e
Octacilio Nunes de Oliveira..	 , 	

Mnistèrio da Agricultura -

. DfIRECTOIITÁ onNTrinr,
Etpaliente dó dia 21 Se' outubro de 1300

Ao Ministerio dá fazenda foi -requisido pa-
gamento :

De 4:160$063.aci Lloyd Brazileiro, por sub- •
volição das viagens redondas realizadas, a
S. Mathenes e CannaVieiras, estado do Espi- •
aiitO Santd,pWos paquetes Mathilde o Mayrink,

	em setembro e outubro corrento	 ;	 .	 •
Do 1:570$720 á mesma companhia, por pas-

sagens em proveito do serviço deste ministe-
rio, nosamezes de junho o julho unimos ;.•

, De 1:250$ aos procuradores dos herdeiros
do Barão de Vassiouras, por aluguel do prolio
onde funéciona a Inspecção Geral das Obras.
Publicas, correspondente ao trimestre . de
lho à setembro findos: — •

Do mesmo oninisterio requisitou-se in-

fanfaria o paisanos Alfredo de Faria Barbedo, dante da que funeeiona nos valias de Cor

r-



48300 Terça-feira 28	 MARIO OFPICIAL	 Outubro [1890]

(" hooiras e Cannavieiras, no estado do Paraná,
com os voncimentos de 4:200$ annuaes, fi-
cando sem effeito o acto pelo qual foi nomeado
para esto cargo a agrimensor João Guilherme
de Almeida Reis

Que vinda, por igu l titulo da ia do -cor-
rente, foi prorogada; par 30 dias, com ven-
cimento, na fôrma da lei, a licença concedida
ao official da delegacia de Terras e Coloni-
zação, no estado do Espirito Santo, José Joa-
quim Virgilio da Silva

Que, por igual titulo de 20 do cerrente, foi
nomeado Roque da Castilho Cheldoc para
servir, na qualidade de agrimensor, na com-
missão da medição de terras, na ex-coloula
Blumenau, estado de Santa Catlferina

Que foi admittido como auxiliar da Inspec-
ção Geral das Torras e Colonização o cidadão
Manoel Teixeira da Cunha, percebendo a gra-
tificação do 150$ mensaes, que será contada
do dia 1 do corrente em déante.

REQUERIMENTOS DESPACIIADOS

Dia 27 de outubro de 1590

Moradores da rua do General Carvalho, no
Engenho Novo, pedindo substituição do actual
encanamento do agua por outro de maior dia-.
motro.—Opportunamente serão attendidos.

Manoel Joaquim Machado, pedindo o paga-
mento de 1:537$500, proveniente da conser-
vação da estrada de Santa Cruz entro o marco
das onze 'aguas o a venda doá Pileres, du-
rante o trimestre que tintou em 30 de satem-
bro ultimo.—Deferido, com aviso á fazenda.

Engenheiro João Erick, pedindo privilegio
por 75 annos para distribuir na Capital Fede-
ral agua do mar em domicilios.—Indeferido, á
vista das informações.

Operados da via-permanente da Estrada de
Ferro Central do Brazil.—Legaliseni a re-
presentação.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Expediente :do dia 23 de outubro de i8.:0

Requisitou-se do Ministerio da Fazenda o
pagamento

De 1:974353 proveniente das subvenções
abonadas és escolas particulares contractadas
desta capital, correspondentes ao rnez do
setembro findo.

Do 5:984691 proveniente das consignações
ás escolas publicas desta capital, relativas ao
mez de setembro findo.

CONGRESSO NACIONAL
Senado

RELAÇÃO DAS ACTAS DA ELEIÇÃO PARA SENA-
DORES,PR,OCEDIDA A 15 DE SETEMBRO ULTIMO,
RECEBIDAS NA RESPECTIVA SECRETARIA

(Continuação)

Estado do Rio Grande do Sul
Quarally (I° e 2a secções do 1 0 districto, e 22

e 30 districtos).
S. Jeronymo (l a secção do 1 0 districto, l a e

2a do 2° districto e 3°e 4 0 districtos).
S. João de Santa Cruz (3 a e 7° secções do

1 0 districto).
Porto Alegre (I a , 2a o 8a secções do 1° dis-

tricto e l a secção do 20 districto).
S. João do Brochier (2a secção).
Gravatahy (30 districto).
Caçapava	 2a, 3a e 4a secções do 1° dis-

tricto e 2° districto).
Estado de Minas Geraes

S. Paulo de Muriahé (28 secção).
District° àèleral

Lag(5a (3a Secção).

Estado do Parand
Palmas (4a secção).

. Curitiba (6° secção).
ERtodo de Sergipe

Estado de Goya.:

Estado de Alagems
Assembléa (I a , 2a , 3, 4a , 5' e Ga secções).
Piaca
Santo Antonio da Boa Vista.
Muricy ( 1 a , 2a e 3a secções).
S. Josi da Lago (1 ° o 23 secções).
alarag•ogy (l a secção do 2° districto e 3,

districto).
Maceió (2° e 3° secções).
Secretaria do Senado, 27 de outubro de

1890.-0 director, Josd B. da Serra Belfort.
--

Camara dos Deputados

RELAÇÃO DAS ACTAS DA ELEIÇÃO DE DEPU-
TADOS PROCEDIDA A 15 DE SETEMBRO UL-
TIMO, RECEBIDAS NA RESPECTIVA SECRE-
TARIA.

(Continuação)

Estado de Minas Goretes
Bom Jesus da Ponha (Cabo Verde).
Manhaassa (cidade, 2° secção).

Estado de Gagas
Crichas.

Es:ado do Parani
Capital (G a secção).

Estado do Rio Craade do Sul
Gaarally ( l a e 2a secções do 1° distrieto).
Guarally (3a secção).
Guarally (2° districto).
S. Joronymo (l a e 2a socçõos do 1 0 dia-

tricto).
S. Jeronymo (1° secção do 2° districto).
S. Jeronyino (3° districao).
S. Jeronymo (4 0 districto).
Santa Rita dos Patos (2a socção).
S. João de Santa Cruz (7° secção do 1 0 ffis-

tricto).	 •
S. João de Santa Cruz (3a secção).
Capital (I a o 8a secções do 1 0 diatricto).
Nossa Senhora dos Anjos de Gra.vatally (3°

districto).
Porto Alegro (l a secção do 2 3 districto).
S. João do Brochier (2 a secção).

Estado de Sergipe
Siriry.

Estado de Santa Cantarina
Apuração Geral. •
Secretaria da Camara dos Deputados, 27 de

outubro de 1893.— O director, Dr. &rocio
Leal de Carvallo Reis.

NOTICIARIO
Junta eonimereial — Sessão em

23 de outubro do 1893.— Prasidente interino
o Sr. deputado LOM03 — Secretario o Sr. Dr.
Casar de Oliveira.

Presentes o deputado Lemos, os supplentes
em exercido Campos, Castilho e Carvalho, e
o secretario Casar de Oliveira, faltando com
causa o presidente Castilho Mala e os depu-
tados Goulart o Faria, abria-se a sessão, sob
a presidencia interina do primeiro.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
tecedente.

O expediente constou de :
Officio de 21 do corrente, do juiz de di-

reito da l a vara da capital .dó S. Paulo,
requisitando uma lista subsidiaria dos nego-
ciantes na.cionaes daquelle estado, admittidos
A matricula nesta junta, e dos que fizeram
averbação da qualidade de cidadão brazileiro
nas suas matriculas, em additamento á rela-
ção reMettida com officio de 5 de setembro

ultimo, afim da concorrerem á eleição que
deve ter logar no dia 24 do moz futuro, dos
membros da Junta Commercial creada no
mesmo estado.-a- Mandou-se satisfazer.

Reverim entos— Augusto La tolf, Engenio
Pinto Vieira, Gil Diniz Goulart, Henrique Das-
landes, Alexandre de Oliveira Monteiro, Ma-
noel Joaquim Brandão dos Santos, Francisco
Engordo Magarinos Torres, Cicero Bastos,
Manoel da Veiga Menezes, João Nogueira de
Camargo, Manoel Borges de Carvalho, Joa-
quim Payão e José Crescendo Baruel para
serem admittidos á matricula do cominar-
cientes .— Deferidos.

Franci;co Fel roira da Costa Ribeiro e Eva-
risto Marques da Costa, cidadãos braziloiros
naturalisados em virtule do decreto de 14 de
dezembro ultimo, para se fazer a respectiva
averbação nas suas matriculas do cominar-
cientes.— Deferidos.

Eduardo Alfredo de Oliveira
'
 corretor de

fundos publicas desta praça e Luiz Eloy da
Silva Passos, agente de - leilões da cidade de
Campos, para serem aceitas as novas fianças
que prestaram .—Deferidos.

Da Caetano Fernandes Clapp e João Fran-
cisco Tristão para serem exonerados, o 1 0 do
officio de corretor do fundos publicos desta
praça e 02° do de agente do leilões da cidade
de Juiz de Fora, estado de Minas Geraes.-e-
Deferidos.

Da Mel ton & Comp., e D. W. Bill & Comp.
para o deposito das certidões dos registros
as. 193 o 194 das suas marcas de chapéos e
calçado com es exemplares do D:ario Ufficial
em que as publicaram.—Deferidos. •

Da Companhia Iniciadora de alelhoramen°
tos, da Companhia Industrial Fidelidade, da
Companhia Industrial do Quarahlm, da Socild
Franco Brdsilienne de Travaux Publics, do
Banco Brazeiro Portuguez, da Companhia
Restaurants Populares, da Companhia Agro
Criadora, da Companhia Pharmacopén, Nacio-
nal, da Companhia Cooperativa do Consumo,
da Companhia Fabril de Artefacto de Metal
o da Companhia Transportes Maritimas Con-
ceição.— Deferidos.

Da Companhia Tecelagem Fluminense a da
Companhia de Saneamento do Rio de Janeiro
para o archivamento das actas relativas á
alteração dos seus estatutos com auginonto
do capital.—Deferidos.

De Miranda Ribeiro & Comp. para aver-
bar-se no seu contracto de sociedade a mai-
] fula do interessado Julio da Rocha Soares do
Carvalho. —Deferidos.

De Ricardo Lourenço & Comp., Gouvéa &
Qairino, 11. Peixoto & Comp., Souza Queiroz
Vis,gueiro Gonçalves Latina & Comp. e Siuke
Cunha & Comp para o archivamento dos seus
contractos somes . —Deferidos.

Do Adão cia Costo Campos & Boher, Guima-
nãos & Ribeiro, Lopes do Mattos &Comp., A.
C. Campos Castro & Comp., Fonsocl, Lopes
& Comp. e Mendes & Comp., (Jouvea & Qui-
rino e Sousa:Queiroz & Vergueiro, para o ar-
chivamento dos seus distractos sociaes.— De-
feridos..

Vag-adoria do '1-Ileso-aro —
Paga-se hoje a folha da consignação dos pro-
fessores publicas.

Repartição Central Meteo-
rolo,glea—Resumo meteorologia° da es-
tação do morro de Santo Antonio

Dia 27 de outubro de 1890
raxima.... 24,4

Temperatura á sombra.. minima.... 18,0
média... .. 21,2

)maxima.... 33,4Dita na relva 	 /minhota.— 16,9
Dita ao sol 	  maxima.... 58,9

Evaporação á sombra, 2m,2.
Ozone 33,0.

Siriry.

Crixas.



amostras exlstentes na secretaria deste corpo,
cole se informa acercadas coadiMS . do for-
necimento.	 .

Rio de-Janeird,19 de outubrodo 1390.—fien-
rique , Eugenio de Assiá -Loiro, amanuense,
servindo de secretario.	 ' - '	 (.

f4rerelarla de ES tAd dos veToelss d.o -lu-
•struecjio	 Vorreld's e Telegraphos

As professoras ,Adelina, Doyle o Silva e
Amelia Pornandes da Costa .° ,03 professores
Manoel José Pereira Frazão .é''Luiz Augusto
dos Reis, são convidados a comparecer nesta
secretaria, para objecto de serviço.

^ Capital Federal, 24 do outubro de 1890.—
De. Isranarultdizlo de Oliveira, director geral.

Edltaes

De praça para venda do predio com terreno
situado ct rua Conde d'Eu n. 27 perten-
cente ao espolio da fallecido Manoel Geraldo
Soares Viegas e outros.
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EDITAES E AVISOS
,

inspreturia Geral do Naude dos Poutos
Lancha a vaper

,
Propostas para o fornecimento de .unra

lanha a vapor destinada ao sorviço sanita-
rio do porto do Santos,' .são -recebidas. assi-
gnadas e em carta fechada, no dia G de no-
vembro proxirno futuro, 'ás 2 horas da tarde,
para serem abertas perante os Srs. - concor-
rentes.

Os planos e ospeeificações para a construo-
ção da referida, lancha, entregue prompta
para navegar, acham-se á disposição dos
interessados na secretaria da Inspectoria.
Geral, Cães Pharoux ia. O.

Rio. de Janeiro, Secretaria da Inspectoria
Geral de Saude dos Portos, 23 do outubro
de 1890.— O secretario, Dr. .1. Firmino

• (.

Alfaudega do Rio de Janeiro
.••	 •	 Edital • especial- •

Vapor alleinão Monteeiddo, de Montevidéo.
.Armazem n. 15— Marca PC : 10 -saCCos;

sem numero, avariados. ^
A' vista da eommunicação que foi dirigida

ao Sr. chefe. da Ia senão, que estavam sendo
destruidos pelo ratos. •	 .	 •.	 .

I a seco, 21 do outubro do 1800.—Polo in
spector, "Alexandre A. R. Sattagtini.''

Intende/mia da Guerra
Madeiras, remos de faia, - cal; pedras e artigos

-	 semelhantes
O conselho do compras desta repartição,

recebe propostas no dia 30 do corrente, até
ás II horas da manhã, para fornecimento
do,-; artigos acima mencionados, durante o
primeiro semestre do anuo proximo vin-
douro.•
- As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos, queiram -procurar os
respectivos, impressos na secretaria desta
intendendo, ondo deverão previamente apre-
sentar suas habilitações na fórma do regula-
mento o mais ordens em viger. .

Previne-se que as propostaS devem - ser em
duplicata, escriptaS ebor .tinta preta, • sem
rasuras, e assignadas pelos praprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazer-se
a.epresentar competentemente .na occasião
sessão, o ter muito em vist L as disposições
do art.' 61,do dito regulamento, devendo nas
referidas propostas fazer a declaração da sa-
jeitarem-se a, multa do 5 ofa no Caso de recusa-
rem-se a assig.nar o respectivo coatracto.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1890.-0
1. 0 officio!, A. B. da. posta Aguiar, servindo do
secretario. • -	 (.

Es trada . de Eereo- Central d 3 praz!'
.	 Pretos a pagar

Para conhecimento do publico declara-se
que, por aviso do Ministerio da Agricultura,
Commereio e Obras Publicas n..148, de 23
de,setembro proximo passado foi declarado
em seu inteiro vigor o aviso n. 105, de 4
de setembro de 188-9, que autotiza-O des - pa-
eito de ne)read,orias em geral, com . frete 'a
pagar, ficando sem etieito o de n.0, de 2
de julhoultimo, que alterou essa disposição'.

Esta resolução começará a vigorar no dia
de novembro proximo futuro.
Eseriptorio do trafego, 24 do Outubro do

1890. —Abel Ferreira de Mattos, chefe do
trafego.

Corpo de ttondibeiros -
Receiem-se repostas em carta, fechada até

és 11 horas do dia .31 do o:arrosto mez, para
O fa-neelliíeet,-). do 400 blueas de brim IAM°.
00 blusas de palmo azul, 4()0 botinas de be=
zerro(pares), 400 Calças de brim pardo, GO cal-
ças de panuo azul, 400 camizas do morim, 400
gravatas de seda, 40 jaquétões depanno, 250
capacetes de couro da Russia, tudo igual ás

DIARIO OFFICIAL

De citaçao de credores incertos de . Augusto
Coelho de Oliv,:ira com o prazo de 10 dias
O Dr. En .:.as	 'juiz, ;:inbstituto da 2a.

.7ara: civel nát a_ Ca pi ta I Fe:lera dos Estados
Unidos do Bra,zil.	 •.
- 'Faço sabor aos que. o . prosente edital de ci-
tação do credores incertos com o prazo do
10 dias virem que, •cm autos de execução que
J. Theodoro - Arthou moye contra Augusto.

Outubro [1890] 4 SO 3

Coelho do Oliveira, me foi feito o requeri-
mento do teor seguinte :— Illm. Sr. Dr.
juiz substituto da 2a Vara - eivel. J, Theodoro
Arthou,' na eiecução que promove '` contra
Angusto Coelho, de Oliveira, requer que se
passem editaes chamando credores incertos
que disputem proferenciassi 'as tiverem, a
quantia depositada e penhorada nos cofres dos
depositas publiaos no prazo da - 10 dias, que
lhes serão assignados,. pena de revelia e de.
se passar a favor do supplicante precatoria
de levantamento. P. deferimento. Rio, 23 do
outubro de 1890.—Por procuração, Vasco José
Massa ferre; Estava uma estampilha no valor
de $20) devidamente-inutilizada. Em cuja pe-
tição proferi* o despacho do teor seguinte :—
Sim. Rio, 23 de outubro de 1890—E. Galvc7o.
Em virtude deste meu despacho cito e chamo
a este juizo os credores incertos do executado--
Augusto Coelho de Oliveira, para dentrao
prazo de 10 dias, que lhe serk--Ctb- Iseignadcs
em audiencia, vir disputar profeirenkÁ-es sobre
a quantia 'de 597$113, que se acha depositada •
pelo executado Augusto Coelho de 'Oliveira
no cofre dos depositos publicos • e, penhorado
polo exequente J. Theotloro Arthou, sob pena
do revelia e se passar a favor do exequente a
competente precatoria, de levantamento. E •
para que chegue ao conhecimento de todos,
se passou o presente é mais -dons' de igual
teor, aluo serão taxados -e ,publicados pelo
respectivo porteiro dos auclitorios deste juizo,
que (10 assim o haver cumprido, lavrará
competente certidão, que trará a juizo, para
ser tanta aos - autos. -Dado o passado nesta
Capital Federal, dos Estados Unidos do Brazil
aos 2'4 de outubro de 1890.= E eu, Luiz Au-
gusto da. Silva Brandão; o subscrevi. —Endas
Galoc7o.

O Dr..Honorio Teixeira Colinbra,juiz de or-
phãos 2a' vara'nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, etc.

Faz Saber qae °porteiro dos auditorlos ha
de, trazer a publicas praças de., venda nos
dias 22, 25 e 29 do corrente, mez-, tendo lo-
e,-ar neste ultimo dia, a arrematação às 1-2 -
ras da manhã neste juizo, a arrematação de
predie co:n terreno abaixo descripto: 	 .
• Predio situado á rua do Conde dEu n. 37
o (mal ir.ede de fronte 10 111 ,35 e de fundos
16m,-80 sua construcção na frente pedra e cal
e dos lados pedra o cal ato vi,gamento e
doba para um dos pilares frontal - do tijollo
com duas -portas; divide-se em porta o ja-
nella. na, loja no sobrado cinco jauellás na
frente e quat'ro ditas do ambos os lados, tudo
de neitoril e portadas etc; Madeira, divisão de
tijoto e estuque, constando do pavimento ter-
reo e do saguão de, eateada dividido em com-
modos para moradia, gabinete e alcova com
tres quartos, sendo dous forrados e assoalha-
des, o saguão calçado ale. potra e forrado, o
no sobrado treá salas, fres. qua.rtos, despensa
o cozinha, tudo forrado, ao lado esquerdo
deste predie um terreno medindo de frente
4.1,70. .e fundos iguaes ao do precito acima; ao
fundo . do ' dito. prectio e terreno inn outro
terreno com 20 ,71 ,30 do largura, e de fila los
101 re,25 at6 á rua do Senado, para o qual faz
frento, murado alti de pedra. e cal e clos lados
de pilares é frontal do tijolo com um telheiro
de meia neene., que se,rve do cavallariça, poço
empedrado, e caixa do agua ao lado, neste
terreno . existem - bemfeitorias pertencentes
hoje aos herdeiros de Francis-to José Ribeiro,
conStante do unr grande . .toltieiro de meia
agua é dividido QM 22 quartos o do lado es-
qoerdo sete quartos e no fundo com frente
para a rua, do Senado uma casa de porta o ja-
malta dividida om duas salas, dous quartos e-
cozinba, bemfeitorias es.sas que em. razão do
contracto do --arrendamento 'fazem parte de
predio o terreno o avaliado 'tudo em 8:000$.
E , quem o mesmo predio com terreno pro-
tender arrematar deverá comparocer - neste
juizo no referido dia, 29 do corrente inez ás 12
horas da manhã.- E para que chegam à noti-
cia do todos os interessados e pretendentes foi
passado este edital mie - Será publicado e afft-
xaclo' nos logares'iilais- pUblidos. Dado' o pas-
sado nesta cidade do Rio do Janeiro em 21 de
outubro de 189). E eu, Arcbias do Espirito
Santo de Menezes, escrivão o subscrevi. —
Iimaorio Teireira, Coimbxa.

•O Dr. José Joaquim Ferreira da Costa
Braga, juiz substituto 4es Feitos dt Fazen
Nacional da Otpital Federal, etc. •

• Faz saber a quantos preiente edital,
com o prazo de • nove dias virem, que, no dia
31 de outubro tio 1890, o porteiro dos autlito-
rios trará a publico pregão de venda e urre--
matação o entregará a quem mais alèr e
maior lanç-aofforecer, na execução que 'a Fa-
zenda Nacional. movo contra Elvira, por seu'
tutor; o predio dÀ • rua .da Feira doSal n. 3, •
sobrado de esquina, fórnia do chalet com tres
portas de frente e duas do lado, de cantaria;
no s9br .do na fronte duas janellas'e do lado
quatro ditas, seguindo-se a esta uma varanda.
A loja' que .eo um botequim tem cicios salões
forrados o assoalhados: -O sobrado tem troa-
s das, dons. ' quartos, cozinha e varanda. No
fundo lei chias uinéllas "para 'a travessa do Se-
reno, forrado o tom as janellavde portadas
do madeira '• cuistrucção de tijolo. Medo de
frente 4e, ,50 e do fundos 20m,40 Ciai bom esta- -
do. E' a Tonado em 5:0 ;.-. 0$000 ' "

E não havendo arrematante pelo preço da
avaliação voltará o immovel á praça com o ir.-
tervallo,do 8 dias e com o abatimento de 10°/a
si nesta ainda -não encontrar lanço* superior,
ou igual no valor determinado pelo dito aba-
timento, irá á terceira. praça com o mesmo
inter valha e novo abatimento de 10 o/o, o neste
caso será arrematado pele maior preço que
for offerecido sem (pio, em hyl- ot hese alguma,
soja Perudttida a acção do nullidado por do-
sãO de qualqner -especie, tudo uri fôrma do
art. 19, etp. 50 do regulamento, que baixon
com o decreto n. 9885, de 29 da .fevereiro de
1888. E quem lio Mesmo quizer lan-ar de--
verá comparecer á praça deste juizo que ha
de fazer no 'dia acima designado ás portas da
Relação. E para que chegue ao conhecimento
e noti eia de todos o presente , edltale será pu-
idieedo 4,131:1'	 fre.!15;1 e.tffisalo nos legares

CO,nt: n ;?1C pelo porteiro dos na Medos, eee
deis-ene lavear a competente ceetidão para vài,
junta ao.; autos. Dado e passado' na Capital
Federal dos Estados Unidos do Brazil aos 22
de : outubro do 1890. R eueIelirerico -Narbal
Pampleaa,°Subscrevi.—Josd 1oa2uinz FerWira
ça .COta	 , •	 •	 -r•
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CIDADE DO PIRAM'

O Dr. Bridas Carrilho de Vasconcellos, juiz
do com-Marcia da cidade do Pirally, etc.':

Faz sabor aos que o presente °MOI com o
prazo do oito dias virem, que o porteiro deste
juizo trarà a publico prègão do venda e ar-
rematação pela terceira vez e com os abati-
mentos legaes em praça do dia 0 de novembro
proximo vindouro ao meio-dia, (ia portas
das casas da intendendo municipal desta
cidade 'Os bens seguintes.

Casas: uma dila demorada com Ires lanços,
eu vidraçada,, coberta de telha do madeira
lavrada por 007$500 • 11 lançà decasas do
madeira lavrada, cobertos de telha e assoa-
lhados por 1: .782$ ; dons • ditos de madeira
Lavrada cobertos de telha, encravados nos 11
Itã-30s ,aci na , mencionados por ,324as seis
ditos si(-3 naira lavrada, cobertos de tolha
(a.ntiga osaaa a) por 486$; quatro ditos de
madeira, lavrada, cobertos de telha em se-
guimento ás senzalas por 648$; um chiqueiro
skssoalhdo, coberto do telha por 121$500;
uma casa com quatro lanços no caminho que
voo para o Capitão Santos, coberta de telha
por 243$ ; um lanço de casas abaixo da niesma
coberto (le tolha . por 81$ ; deus lanços do
assoalhados e cobertos de telha com varanda,
torreos, para paiol, de madeira lavrada por
243$; uma casa que serve para Cocheira,
coberta de telha o do madeira lavrada, com
o assoalho já pedra por 121$500; quatro lan-
ços de casas em Macaca, cobertos do telha,
sendo tres lanças assoalb idos por 364500;
uma. casa pequena em alaoacil, coberta de
talha. por ,64$800 ; ires lanços de casas de
moleira roliça e cobertos do telha, na fa-
renda pdis 81$ ; urna cas t de telha muito
velha, onde morou Manoel da Pião, per
24$300 ; um casa onde estão rs,entes o en-
genho para café

'
 comia, farinha e mais de-

pandoncias por 129 $ • una ramlio . para
guardar animes coberto da telha, abaixo
da estsa do inoradrapor 21$300.

Moveis: UM D105:1 grande para escolha de
cara por 16$200, um caixão para guardar
cala por 24'3300, um dito poquono por 4050,
uma cama franceaa . para casados por 123150,
*tuna dita palia gol toiro por 8$100, urna dita
valha oro Macaca por 810 réis, um cama fran-
coza para solteiro por 6$180, nove ditas muito
velhas na enfermaria por 3$645, uma mesa
valha com gavetas por 1a1320, uma dita de
litadelra ordinaria por 4$050, uma dita peque-
na para collooar o pólo por 810 réis; um la-
vatorio com pedra marmoro quebrada e com
espelho por 8$100, um aparador com tampo
do marmoro por 4$050, um criado mudo por
2$430, urna secretaria por 16$200, una cabide
preso r parede por 810 réis; um armorio em-
butido na parede por 9a720, um armaria cm
portas do vidro por 24300; um dito lustrado
por 43050, um dao velho por 810 réis; dons
etageros em mão estado por 3$240, doas cor-
ros cio bom uso siar 1293600, um dito velho
estragado por 213300, um carroçã,o de duas
rolas estra.gado por 32$100, uni trolly por
144800, dous machados velhos por 13620, 11
foices de cortar capim Per 13782, 17. ditas do
roça por 63885, um sino por 24$300, sete ca-
deiras austriaeas por 5$070, 11 ditas quebra-
das (sem valo s); um relogio de parede, ameri-
cano, por 8a100, um dias de sala., quebrado
(sam valor); urna salgadeira por 810 réis; ilm
almofariz de latão, quebrado, (sem valor);
uma folha para guardar assuar por 048 róis;
uru trado grosso por 405 réis; Urna bandeja
por 405 . réis •

'
 urna bacia paando de cobre, ve-

lha, por 6;aoli 0, urna dita pequena de ferro por
010 róis; duas esoarradoiras do cobro, por
43059, dons foles do forro para matar formi-
gas por 31:3400, uma cangalha velha por
43050, duas moendas da ferro para mannas,
movidas a agua por 405$, um engenho peque-
no do pá() para canoa, puxado a bois por
403503, um alambique pala aguardente, sys.
tema moderno por 405$, uns engenho para
soccar café, com quatro mãos o ventilalor
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estragado por 6483,, uma prensa de fuso para
farinha por 24$300, uma sevadeira de man-
dioca, por 12$150, um torno de bancada por
43050, tres tachos de ferro já ve l hos e muito
enferrujadas, por 31'4459, cotas t011élg
muito astragados por 103209, um braço de
balança por 43050, uma carroça velha
com duas" rodas por 24$300, una carrinho
para carneiro por kã100, um traaadoa por
1$620, duas	 ichadas novas por 23430,

Anittines - 1 besta ruça velho, para troly,
por 563700 ; 1 dito picaço, por 3400; 1 dita
escura, para carroça, por 4860O; 4 juntas dá
bois de carro- itrroados, por 250$200; 7 ca-
boçaa de gado entre grandes o pequenos, por
1823500; 50 carneiros pequenos e grandes,
por 81$; 10 porcos de meia seva por'a183400:
44 cobeças de porcos entre grandes é pequenos
por 1783200,
.Cafesaas-2.000 pás do cafeeiros velhos e

decotados, na grota do Sebastião., pot 81$;
12.000 ditos de ditas là o aancho queimado até
ao Macaca,. com 25 annos, pot' 5833'200 ; 1.500
pés do ditos no março da Araruta, dcOotite
do rancho queimadó, em mão estado e muito
velhos, por 603750; 4.000 ditos de ditos no
morro redondo de Mocacú, de 16 annos, por
648$; 9.000 ditos de ditos no morro da Candla,
cens 15 annos, por 1:458; 10.000 ditos de
ditos no morro do Rumo, de 10 annos, por
1:620$ ; 8.000 ditos do ditos no morro do
Pereiro, velhos, por 3883800 ; 14.00) ditos do
ditos no morro do Joe, em bem estado, por
2:2083 a 7.000 ditos da ditos, velhos e estra-
gados, rio morro do Pic:pao, por 453$600.;
5.009 ditos de dito; no morro da Pedreira, cio
bom estado, por 891$; 7 000 ditos da ditos no
morro da Dorribaainha, do um e outro lado,
por 1:2473400 t . 1.500 ditos de ditos ria, choca-
rinha, por 00$750; 309 ditos do laranaeiras,
por 1213500; horta e pomar, por 1213500.

Torras-159 anileiras da terras proprias
em capoeiras, pastos e bamburraes, por
7:7273400; 1 alma-iro de terras proprias em
mota virgem, por 162$; O alqueires de terras
em capoeira° torcias á fazenda de Santa
Craz, por 30-1,0; 27 alqueiras de terras cai
postos e bamburraes foreiras á fazenda de
Sinta Cruz, por 8743800 trem de cozinha,
constando do 3 caldeirões, icassarolas, 2 cha-
leiras, 1 p moita do ferro e 1 forno de ferro
para torrar cafe, tudo por 83100.

Mantimento - 200 alqueires. de arroz em
palha, por 324.3 ; somma total 29:553360,
os gimes serão vendidos pelo maior preço
que se ofibreaer, caso não haja lançadores
pelo' preço da 'avalição na farina da lei.

Estes bens pertencem ao commendador Joo-
quirn Manoel de Sá e sua mulher, e lhes fo-
ram penhorados na acção hypolhecaria que
lhes move José Sorgos de Oliveira ; e quem
pretender arrematar compareça no log,ar,
dia e hora acima designados. E para constar
se passou o presente edital que será publi-
cado pela imprensa e afilando no log•ar do
costume pelo porteiro, que, de assim o ter
cumprido, pass irá a competente certidão.

Cidade do Pirálay, 24 do outubro de 1889.-
Eu, Mareolino Veotura Gonçalves, escrivão,
que subscrevi.-Eaulas Carrilho de Vaseon-
cellos.-Ealb, conforme, o escrivão, Marco-
lato Veatura Gonçalves.

Em praça do juizo dos feitos Fazenda que
terá togar sexta-feira 31 do corrente, ao melo-
dia, ás portas da Relação, se hão de arrema-
tar os Jaus s3o,uintes:

Um terço do predio n. 9 da travessa do Se-
reno penhorado a Jos5 João da SanPanna.

O predio n. 28 o torrou) da rui do Oenaral
Polydoro a A ngollex Jordão.

Um terço do predio ti.  a25 da rua da Alain-
dega a Pedro de Amaino Pinheiro.

O predio n. 3 da rua da Pedra do Sal a
Elvira; por seio tutor.

O predio ri. 3-da rua Santos Lima a Manoel
Fontes Portugal.

o predio onde existo a estação da estrada
de ferro do Corcovado,	 - g
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o predio n. 116 da rua das Larangairas
Antonio Ramos. •

O telheiro e terreno da rua dos Araujos
n, I A a Sá & Magalhães.

Com abatimento do 20 °/s.
Quatro sextas partes do predio ri. 182 da

ruo do Senado aos menores .Adolpho -O ou-
tros, por sou tutor.- O escrivão, lelirerieo
Narbal Pamplond. .

gespeetiela Geral de tiniene

Em virtude do qtio dispõ0 o art. 68 do ao-
regulamento que baixou com o decreto n.169
do 18 de janeiro de 1803, a Inspectoria Geral
de Hygiene faz publico, pelo prazo de oito dias,
que o cidadão João do Oliveira Castro Vianna
lhe dirigiu a seguinte petição com documentos
que satisfazem as exigencias do art. 67 do ci-
tado regulamento:-

cz joão do Oliveira Castro Vianna, com
longa, pratica de pharmacia, requer a V. Ex.
se digno conceder licença para abrir pilara
macia na freguezia de Cordeiros, municipio
do estado do Rio de Janeiro.

O supplicanto satisfaz cabalmente o regula-
mento sanitario em vigor, corno prova corta
os documentos juntos. Pelo que espera be-
nevOlo deferimento..

Capital Federal, 10 de outubro do 1590. -
Jogo de Oliveira Castro Vianna.$)- Sobre uma
estampilha de duzentos reis.

E declara que, si 30 dias depois do ultime
annuncio, nenhum pharmaceutico formado Ille
cornmunlear ou á Inspectoria de Hygiene do
estado do Rio do Janeiro a resolução de esta-
belecer phIrmacia na citada localidade, con-
cederá ao pratico a licença requerida.

Inspectoria Geral do Ilyeiene, 18 de outu-
bro do 1890.-Dr. Pedro Alfonso de Carvalho,
secretario.

COMMERCIO
Ria, 27 de outubro de 1890.

Cambio

O mercado abriu boje nas mesmas concliçõs
do sabbado, com a tara de 23 3/1 d. sobr Lon-
dres, Banco Ne,,iLinal e no Sul Americano, e
com a do 23 1/2 a., no English Bank, Indus-
trial, Franco-Brazileiro, do Commercio,
Commercial e London Bank, foram ostas as ta-
xas ofriciaos do dia:

23 , 1/2 e 23 3/4 d., a 900/v.
406 a 400 rs., a 90 d/v.
503 a 406 rs., a 90 div.
409 a 432 rs., a 3 d/v.
239 a 227 3O, a 3 d/v.

241.70 a 2.3151 á vilta•
O moviins-i!o do dia foi pequeno, sobre Lon-

dres, de 233/-1 a 2.1 7/8 d., bancaria 21 d., dito
cora a e iisa filial, o a 24 e 21 1/1 ,1 d., papel
particular

1.n•n•

eteilIdAg ftgars...nest
.A.LYA.NDF..GA.

Randirucnto 11,5 dias 1 a 26 de ou-
tubro de 1890 	  4.196:5163810

iS n dia 27 	 	 210:619a305
-------
4.437:1683375

Eia 1833	 	 4 .290 2,324 36

REOCdSDCMA

Rendimento dos dii.s 1 a 25 do ou-
tubro lio t.5"..0 	  3.0)(:(.1413Ált"t

E mo ii 	
	

141 :

3.238:O0SS00o

Em igual período dc
	 2 .329:93506';

ItECEI3ZD011.1A NO CAUS
	

IntARota
Rendimento dos dias 1 a 25 de Ou-

tubro de 1890 	
	

67:3275293
E do dia 27 	

	
4:1913282

----
11;518a513

1.1ndres, por 14 	
Pariz, por franco 	
EIani4urgo,por marco
ltalia, por lira 	
Portugal 	
Nova-York, por dei-

tar 	
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Etetprezt Industrial	 rtiorie e Oeste da
nragil

ESTATUTOS
. e TITULO I

- Da empreza, sua sétle, fins e duraçao
1.0 A Empraza Industriai do 'Norte ci

Oeste do Brazil terá sua. sede- e faio luridico
na Capital Federal.	 •-•'•	 , .

Art. 2.6 São os seguintes'os fins • da em-
preza:	 •	 •	 ••	 -s

.1. 0 Exploração nos estados do Pará, Ama-
zonas e Matto Grosso da industria extractiva
de borracha e estabelecimentos,na Capital . Fe-
deral, e estados em que convenha, de' fabricas

. para a confecção de todos osartefactos resp -e-
- ativos ;
. 2.0 Exploração do caçáo, baunilha; mala.

loit) do mangabeira, castanhas, fibras textia,
o mais productos naturaes dos 'referidos es-
tidas e estabelecimento, onde convenha, de
fabricas . para o preparo e eonfecçõca raspe-
clivas ;

3.° Adquirir terras devolutas o parti-
culares o gado de criar no estado cie Matto
Grosso, o montar uma fabrica do extracto de
carne, -conservas e tudo mais quanto diz re-
speito á industria bovino; 	 .	 - • •

4.° Gozar dos favores concedidos pela do-
ereto n. 528 do 28 de junho da,1690.para
fundação do burgos agrieolas, construções
do caminhos visinaos e estradas do farra oco-.
nornicas;	 •5•0 Exploraçao do minorias o pe Iras -pre-
ciosas no estado do Malta Grosso o em outros;

0.0 Exploração do madeiras de aonstrueção
e marcenaria •	 • • • ••s.	 -

7.0 Adquirir Material aperfoiçoadom mo-
derno o econonaido para o transporto por itg,u-a
dos produatos de empraza e cem elle explorar
a naveg,ação,interior dos estados Ora que a
mesma operar ;

8.0 Estabelecer agencias na E • trops e Ama-
rica do Norte, ,para a venda da s• materias
primas o produtos das fabricas ;. 	 - •

9•° Fomentar a introdução - de um-dgr:antes
nos estados citados o onde convenha ; „ •

10. Effectuar por si as operações bancarias
que interessem direetamente .aos fins da em-
praza o outras do que lhe resultem Vantagens.

Art. 3.° Emquanto nãõ formal montadas as
• fabricas a que se referem o art. 2 0, tratará a

emproza•especialmanto ,da acquisiçãa e venda
de productos naturaes dos estados • em' que
operar e com especialidade da borracha, caca°,
batmillia, ponha, castanhas, madeiras de coa-
.strueção mutros fins da =preza não depen-
dentes das fabricas: • 	 -

Art . 4. 0 A duração da empreaa 'acoutar de
sua installação, será do 50 manos, podendo. a
assemblea geral de accionistas prorogar esse
prazo.	 • •	 -•

TITULO II
Do capit.al soc't-d,

Art.5 . .0 capital ¡social será de 20:000:000$
- divididos em 100.000 ilações de 209$000 cada

uma, e poderá -ser elevado de aceordo com o
- crescimento das operações da empraza.

. • ii-rsmo 111
, Das acções e dos accionistas

Art. G.° As . acCões serão nominativas até a
integralisação do capital. -

Art. 7.° A primeira entrada será se 20 0/0
sobra o capital de cada acção, no acto da as-
siguatura dos estatutos, as outras serão da
10 °A; cada uma com intervallo minimo de
30 dias, ate 50 0/, do mesmo capital, sendo o
restante completado na ferina cio art. 30.

Art.- 8.- As acções cujas entradas forem de
moradas mais de,30 dias depois da chamada,
cablrão Opa WIT11111U0 4 revertendo o seu pra-
dueto em favor- do fundo de • reserva, sendo
reemittidas novas acções com nova numeração

Paragmapho unico. Todavia dentro da-
guano prazo de 30 dias poderá o accionista li-
vrar.ss do • COMMino pagando a multa de
2 0/4 ;
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TITno IV
• 'Da ' administraçCto	 •

*•-Art. 9.° Será a emProza dirigida.por urna
'directoria composta de Ires membros eleitos
pela assou-11)lb, geral dos accionistas, cio seis
elo seis manos, e por maioria relativa do votos
em oserutinio secreto, decidindo a sorte em
caso-de empate. ' ,
•§ 1. 0•Todos os accionistas teem direito á

eleição para a dirr.foria, • nenhum, porém,
poderá entrar. em .'exarefelo _sem • pramoiro,
como garantia de responsabilidade da sua ad-
ministração, fazer, caução de • 200 acçõeáda
empraza, só podendo ser levantada 'a caução
depois de, •pela assembléia, geral dos-accionis-
tas, ser approvada a gestão do respectivo di-
rector.	 •	 • •
:Sr§ : 2. 6 E' perinittida a reeleição, não podendo
os membros não reeleitos abandonar' os car-
gos,' sob pena do perda da caução para o
fundo de reserva da companhia, emquanto os
novos eleitos não forem empossados. . .

§ 3.0 ,0s directores serão substituidos nos
seus impedimentos . por um accionista cha-
mado pelo presidente ,da emproa, doveudo
ser o cargo definitivamente preenehido
primeira reunião da assembláa geral, respei-
tadas sempre a dispasição do § 1 0 do presente
artigo.	 •	 •
s§ 4. 0 O director-presidente Vencerá anais-ti-

mento 18:000$ o os outros 12:000$; e quando
sairem da sede -da empraza em serviço da
01031111 perceberão mais uma daria de 25$000
e terão cliroito as despezas da transporte. ,

§ '5. 0 Os directores toem poderes legaes para
praticar todos os actos do gestão da empraza,
da aceerdo com eátes estatutos o activa ou
passivamente represeatal-a em juizo.
•• Art. 10. São attribuiçOas - e • deveres da di-
rectoria :

1.° Administrar todos 03 IlOgOel03 da em-
praza o effectuar. as operações de credito ne-
cessarias aos »seus • fins e desenvolvimento,
podendo transigir, renunciar direitos,. hypo-
theear ou emprestar os bens sociaes, contra-
his obrigações o aliénar bens e direitos, uma
vez que estes • actos se incluam nas opera-
ções que fazem o objecto da companhia;

2. 0 Tratar com os poderes-publicas ;
3.° Fixar' o numero, categoria, Danações o

vencimentos dos empregados o bem assim
fazer as nomeações, saspendel-os, •multal-os
-ou demittil-os

Autorizar, com audieneia do conselho
fiscal, os dividendos semestraes ; • I .	 .

5.° Apresentar á assemblest geral ordinaria
o relatariadas operações da empraza que
tiverem sido feitas durante o armo, accm-
panhado de demonstrações da- Sua receita
e dos') sza, o que tudo será acompanhado do
parecer do conselho fiscal rolativo ás contas
apresentadas o situação da empraza ;

0.0 Depositar em estabeleehnentos bancarias
os dinheiros da companhia que não foram
necessarios ás . suas - operações ordinarhas,
sendo 03 cheques das s retiradas assigna-
dos pelo tesoureiro com, o, visto . do presi-
dente;	 .	 • .

-7. 0 Effectuar com audieOla do conselho
fiscal a ernisaão do titulos prefarenciaes emi t-
tidos de aceórdo com o disposto nestes esta-
tutos ;	 .	 •	 .

8.0 Tomar em cominam ou . por maioria de
votos as deliberações neceSsarlas -ao bom

,andamento da empraza, fazendo lavrar netas
das qu& forem de maior impbrtancia;

.9.0 Prover ao bom da empraza em todos 03
cases urgentes • o não previstos 'nestes esta-
tutos •	 '2
• 10. "Comparecer diariame.nte .no escriptexio

da ampraza, o sempre que for convocado polo
presidente.

Art. 11. Ao presidante, alem das attribui-
çõe3 inherentes ao cargo de director, • eom-
peta a •
• 1.' Ser orgão da directoria,' represental-a

o á empraza em juizo o em todas as suas rela-
ções ofliciaes ;
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-2.. Chamar o accionista que devo substituir
o director impedido;

3.7 Presidir ás reunirias da directoria e do
conselho fiscal 6 aos traballfas preparatorios
da assemblea geral ;	 -

4. • -Assignar as • escripturas o contractos
autoriaados pela directoria ; .
•5. • Assig,nar as cautelas -- das acções ou de-

Untares ;	 - •	 .• •
• 0. • Per o visto nos cheques assignados pelo

thesoureiro ;	 .	 .•
7. • Mandar fazer a convocação dás assem-

bleas gemes ordinarias e extraordinarias ;
8. • Nomear um ou mais auxiliares techni-

CO3 ' que sejam necessarios;
' 9. • Distrihsair o serviço da empraza entro
os directores, do. accordo com •os mesmos.-
• Art. 12. Ao secretario, alem -das fun-
ções inherentes ao cargo de director, com-
pete:	 ' •

•.• Redigir e fazer registrar as actas das
reuniões da, directoria ;
- 2. • Aighenticar no livro proprio as transfe-
macias de acções ;

3. • Assignar os certificados: que forem pas-
sados-; s.	 •	 .

4. • Regularisar a oscripturação da em preza
e fazer cousorvar o archivo em boa ordem;

5. • Reunir 03 dados precisos para a confec-
ção .cio relatorio a apresentar á assembléa
geral '••	 .	 •.•

' 5. • Auxiliar o conselho fiscal em saras ave-._
riguaçÕes. ,•• .•- „ .	 ,
 . Art. 13. Ao thesoureiro compete, alem das•
funeções de director :	 '

1	 Arrecadar os dinlieiros• da empraza,
receber e pagelr o que for devido;

2. • Fazer depssitar os saldos desnecessarios
cm bancos conceituados ;	 . _

3. • As:igual- os cheques das . quantias .a
retirar ;
•4.- Ter sempre em vista a escripturação da

receit• a, e daspeza da empraza o assiguar os
balancetes. ,	 .•.

Art. II. O pres'dchto será substituido e'm
seus impo:11nou to s . pelo secretario. . • • 	 •

• TITULO- V

r Do c(Aiselho fiscal

todos eleitas ' zunittalmento pela asses-tal:Ma ••
troa membros efractivas o tres supplentes,' -
- 'Art. 15.. Compor-se-ha o conselho fiscal•do

geral.
§ 1. • Pelo exereicio tem o =solho ficai as

204'eada, membro, monsaes. 	 .•
§ 2. • Os Ripplente3 substituirão 03 effecti-

Vos na ordem da votação.
, Art. 10. .E' illimitado o direito de fiscali-

zação do conselho fiscal n )s suas attribuiçÕesa
conforme as disposições em vigor.'
• Art. 17. O conselho fiscal deve ser ouvido •
em todos os assumptos de grande importancia
da empraza.

TITULO VI

Assemblda . geral
Art. -18. A asscinbléa geral será formada

pelos accionistas, Mijá nomes constarem dos
livros da em,proza, estejain ou não cauciona-
das as Rias acçõas.

Parazrapho unico. Ficam suspensas as
transferem-ias duranta o intervallo do tempo
entro a 'convocação e reurffto das assembleas
geraes.

Art. 18. A assombléa geral será .presidida
por um accionista acclarOado e este convidará
dons aócionista.s para secretarios. •

Paragrapho unico. Os membros da directo -
ria, do conselho fiscal o empregados aceionis- -
tas não -.poderão fazor parte dá mesa das as-
sembleas gemes.	 . •	 s

Art. 10. As deliberações da assomblea ge-
ral obrigam a todos os accionistas presentes o
ausentes, salvo caso de serem contrarias ás
leis e a estes estatutos.

Art. 20. Em regra, as votações se farão por
maioria de accionistas proseastes ;. o presidente;
da assemblea geral, porem, por si, ou a roque-



MARCAS REGISTRADAS

N.•1(.1-7-
A marca supra pertencente a J. C. Jacobsoa (Sr Comp.. fabricantes de cerveja em Copou-

bagen, reino da Dínamo-iene foi apresontadt no dia 22 de junho proximo lindo polo SCI1
procurado', Doei wig Will umscu ce; Com p.

Fica ragistrada sob n. 407 em virtude do despacho da Junta de 23 do referido leve% ten-
do-se pago no requerimento a taxa de : r-t$ em e.stampilln

Secretaria da Junta Com:nevá:11(h Capital de imperio, O lo julho do 18S1.
Acha-se coitada uma estampfl.ha de 3$ Í03.—Pelo secretario, Cesar de Oliveira.
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rimento de nrii ou mais neciooi.kez, poderei
mandar procedel-a par vuloe ecrrospoadentee
ás acções de cada accionista.

.Art. 21. A asserallea geral ot (Unária ef-
fectuar-seeha de 1890 em diante, nos pri-
meiros dias do mez de outubro, e tem per fim
trotar dos assumidos 'clee:arades eeetes es-
tatutos.

Art. 22. OS accionistas podem se fazer-Te-
presentar por outros que não pertençam nem
á directoria „nem ao conselho fiscal, e por ao-
elonistas CIRO não sejam empregadas da em-
preza.

Art. 23. Um só procurador pódo repre-
sentar qualquer numero do accionistas, com
direito a tantos votos quantoseforem os dos
representados, além dos seus proprios.

Paragrapho unico. Cada grupro do 10 ao-
ções dá direito a um voto.

Art. 24. A convocação da assembléa gorai
ordinaria será feita com antecedencia de 15
dias, por annuncios . publicados nas folhas de
Maior circulação e com indicação do legar e
hora; a convocação da assembléa geral extra-
ordinaria se fora com a antecedendo, do cinco
a oito dias.

Art. 25. Sobre contas deve preceder sempre,
á deliberação da assembléa geral, um parecer
do conselho fiscal.

Art. 26. Os directores o fiscaes não toem
voto, quando S3 tratar do suis contas ou
pessoas.

Art. 27. Além da assomblõi geral ordinaria
de que trata o art. 21, convocar-se-h tantas
oxtraordinarias quintas o presidente ou a di-
rectoria entender necesarias, o as que, forem
requeridas por aceionistas quo re.prosentem
um quinto do capital.

Arte 23. A' assem!déa geral compete de-
liberar sobre tudo quanto expressamenta não
pertencer á directoria ; eleger a directod'r e
eonsallio fiscal, reformar ou alterar e. tatu-
tos, doliberer sobre relatorios e contas da
directoria e pareceres do conselho fiscal, so-
bre augmento de-capa:1/, dissalução e
rogação dodo sen prazoele existencii, deliberar
sobre -as propostas iniciadas p da directoria
e conselho fiscal.

Ti TUL1 VIII

Disposiçãe3 transito rias

Art. 31. A primeira directoria s-wá com-
posta do; Srs. coronel Ernesto Augusto (.1
Cunha Nratios, Dr. Pe iro Vic?.nte Vi,Inna
Joaquim José de Oliveira Guiurinics. sendo o
conselho 05,111 o supplentes es Srs. conse-
lheiro iorm Fiorentino NIeira de Vasconcel los,
conselheiro Adolpho Paulo do Oliveira Lisboa,
commendador Luiz Ferreira Pestana, com-
mondador Luiz Rodrignes de Oliveira, com-
mondador Bruno Augusto da Silva RiLeiro e
Barão do Drumond.

Art. 32. Fica a directoria antorizeda a
pagar todos as cifYzp^zo..; de in-orprumçã.n, 0----
tud.)s	 tra ,),lian	 w'.‘ o i-st-)1,e!001-
mc:to	 .

TITULA /X

Dispos:•çees perManenles

Art. 33. A' empreza ficarão perteneend,o
tolos os direitos o vantagens dos privilegies

o concessbos que adquirir o mais qu Info for
comprado com destino a cila.

Art. 34. A directoria, ouvindo o conselho
fiscal, poderá effectuar emprestimos, dentro
ou fora do paiz, por meio de debentures
tu loa preferenciaes).

Art. 35. A liquidação da empreza não se
fará antes do prazo de sua duração, salvo as
hypotheses provistas na lei.

Em todo ocaso a assembléa geral dos aC3i0-
p istas regulara o modo da liquidação o par-
tilha Social.

Coronel Ernesto Augusto da Cunha Mattos,
director-presidentg, rua da Piedade n. 11.
- Dr. Pedro Vicente 'Violino, director-secre-
tario, rua do Senador Dantas n. 13.

N 1.310

Alexendre Rangel, estabelecido nesta ca-
pital, à, rua do Riachuelo n. 32, com - com-.	 .mertio de pbarmacia e produtos clum . cos e
pharmaceutieos, vem apresentar á Meritissima
Junta ,Corarnereial a marca supra por elle
adoptado pira o;seu preparado denominado
Peitoral doeVectopia Palmata (Xarope pei-
toral balsaMkn Composto) a qual coute no
s-w. ninte: Cio rotulo br neo, de fórma rcctan-
01 kr e em-sentido curvelitieo na perto supe-
rior. No centra mesmo rotulo O em sen-
tido obliquO; ré-se riria rectang-uto de fundo
ver le-clare. guarnecido por u-nt filete. azul,
tendo no centro uma esplkera. branéa.:-dirric-
jando raios 'comi r,s iniciaes C. P..'eetri . liota
vermelha e 41 zul . Circulando a ItesO • t<Mrtrea
l'e it rada.>> SobrO-'6. 'inesmcy fundr . eeeçie
ràtangulõ, IA-se -Cful -typs brancns-10, Amua
do p liarrriaccutio--A lexandre
tda dupPt:.w.; te peia	 0;.rpi;t

ft i l;; ve..1,1! n ,:: Na

Âã den,uumação : l'eaer.11 de CO-
eropia . Paimata (Xarope poitoral balsami,o
compósto) approvado pela inspeetnria Geral
de . HVgieno Publica do Rio do Janoiro ; o em
seguida os dizeres cofio referencia ag emprego

Joaquim José de Oliveira Guimarães, dire-
ctor-thesoureire, rua do Presidenta Domi-
ciano ir. 19 (S. Domingos).

•. --
N. 1.092— Certifico que foram archivados

hoje, nesta repartição, sob n. 1.092, em vir-
tude de despacho da Junta Commereisi 03
estatutos da Empreza Industrial do Norte o
Oeste do Brazil com os demais - documentos
exigidos por lei.

Estavam coitadas duas estarnpilhas do valor
de 5$200 inutilisadas com os seguintes di-
zeres:

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 27 do outubro de 1890. —O alojai-
maior, 3.1;moel do Nascimento Silva, bem COMO
o grande sello da Junta Comniereial.

do mesa.° preparado nas offecçee; do appa-
relho respiretorio, o nome do supplicante e a
maneira de a pplicar o dito medicamento para
adu tos e crianeas. Rio do Janeiro. -

Todo o rotulo é orlado por uma viahota
azul e pequenos traços de arabescos no seu
interior e destinado pelo supplicante para os
vidros que contiverem 'o soa, producto, col-
lendo separadamente nos gargalo . dos ditos
vidros a etiqueta verde-clare descripta no
rotulo, onde lè-se as inleines • C. P. e o nome
de pharmaceatico o.\lé yandre Rangel».

	

Capft,1	 do‘outubto d 1800. —

ACOnlpfn tiha Mim estampilha de 200 reis.
Aprosentada na secretaria dá Junta Com-

mercial ri, Capital Federal, ás 11 hor s
manhã de d de outubro de 1890.— Usar de

lzegl,tra,1A sob n. 1.810 em virtude de
sp•:c!lo da Jtels. Commercial em sessão de

	

,	 -yenela	 10 sJ11,•:

ti ti j a r,f,ro, 10 do outubro do 1800. —'•-
CC3ar de Oliv3ira

Acornpanlnt um sollo da Junta  Commercia .

j Rio de Janeiro.— Imprensa Nacional.— 1820

TITULO VII

Do fundo de reserw. e dividend s

Art. 29. Serão considerados lucros socims
.os que annualmento forem liquidados na
Voeeção das esoceles do que treta o art. 2..

„ e•	 t. 30. Dos lueros tiquidos deduzir-se-ha:
12 •/. para os accionistas.

• 2 • e para o fundo de ros.erva.
O nstante será dividido em seis partes,

sendo tres para integrolizar o capital d
antes na conformidade do art. 7, uma para o
presidente, urna para 03 outros directores e
finalmente uma para o incorporador.

Paragrapho unieo. Onde que estiver in te-
ralisado o capital, as tres partes destinadas
a integralizacão das acções serão divididas
pelos aecionistas.


